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I PREAMBULO

I . I Motivacào para uma (re)candidatura

Quando assumi a presidência do instituto Politécnico de Santarérn (iPSantarém) em 2020, vivIarnos
urna grave crise institucional que colocava em causa o prestIgio da instituicão e o cumprirnento pleno
da sua relevante rnissão de agente promotor do desenvoivirnento da região.

Era então o tempo de unir esforços, repensar a nossa missão e projetar o futuro do iPSantarém a luz
do seu potencial, da sua rnissão e dos seus vaiores.

Foi com este espIrito que me foquei desde o primeiro dia, em construir um instituto mais unido e
coeso, onde todas as Unidades Orgânicas e Servicos colaboram entre si, respondendo eficazrnente as
necessidades da sociedade, da ciência, da região, do pals e do mundo.

A minha conviccão era muito clara: sem este entendimento e compromisso de base, de nada valeria a
pena projetar qualquer tipo de meta ou de objetivos, urna vez que todas essas aspiracöes cairiarn por
terra no primeiro minuto. Era preciso ir mais além daquilo que nos diferenciava e de perceber que são
muito mais as coisas que nos unem do que as que nos separam, nesta relevante missão de vaiorizar o
papel do iPSantarérn no ensino superior e na sociedade.

Foram quatro anos de grandes desafios, com altos e baixos, corn muitas conquistas e, certamente,
tambérn corn outros desafios ainda por resolver. Existern, no entanto, dois rnarcos alcancados que
considero terern sido essenciais.

Em prirneiro lugar, a mobilizacão de toda a cornunidade académica em torno do desenvoivimento e
aprovacão de urn Piano Estrategico a iongo prazo (Piano Estratégico 2030). A aprovacão deste piano
veio criar as bases para nortear a nossa atividade coietiva, interna e externarnente, reforcando o
sentimento de pertenca em torno de urna visão partilhada e ambiciosa para o futuro do iPSantarém,
estabeiecendo objetivos claros, diferenciadores e metas para a década.

Em segundo lugar, a aprovacão do nosso Código de Etica e de Conduta, o qual veio consolidar na nossa
cultura institucional, através de urn conjunto abrangente e inclusivo de princIpios éticos, de vaiores
prornotores da integridade e da transparência em todas as nossas atividades, mas tambérn indutores
de urn sentirnento de pertenca e de identidade institucional coesa entre todos os rnernbros da nossa
cornunidade académica e dos nossos stakehoiders.

Merece ainda destaque especial a papel decisivo que teve o capital hurnano da instituicão. Foi através
do envoivimento ativo e do comprometimento das pessoas corn esta visão, aliado a capacidade do
nosso Instituto em atrair e reter pessoas chave, que se tornou possIvel superar as desafios do passado
e reestabeiecer a reconhecirnento social que a instituicão desfruta atualmente corno centro de
referéncia e de excelência nas suas areas de atuacão.

Considero serem estes os alicerces fundarnentais sobre os quais poderernos continuar a projetar a
Poiitécnico de Santarérn para novos patamares de desenvolvirnento, consoiidando as avanços já obtidos
e triihando novos caminhos na direcão de urn futuro arnbicioso, sustentávei e responsável, tirando
partido do iminente surgirnento das universidades poiitécnicas em Portugal, e da criacão das prirneiras
universidades eurapeias do futuro, rumo a urn espaco de ensino superior europeu unificado.
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E neste contexto de mudanca que a minha (re)candidatura é motivada, pela firme conviccão de que
juntos podemos ir ainda mais longe e sermos mais fortes, de que nosso potencial deve continuar a
ser explorado e maximizado Para isso, é imperativo continuar a fortalecer a nossa coesão interna,
através de urna cultura relacional positiva, de forte coiaboração, e do pieno respeito pela singularidade
de cada pessoa e de cada Unidade Orgânica, reconhecendo que é nesta diversidade que reside a nossa
major riqueza.

E corn este renovado espIrito e vontade de fazer rnais e rneihor que esta candidatura assume o lema:

Universidade Politécnica de Santarém 2030

Co-construindo urn futuro sustentável e inclusivo através do
inovaçäo, do conhecimento e do impacto regional

Este lerna interpreta a nossa visão transforrnadora para o IPSantarém, refletindo os seguintes
el em en tos-c have:

“Universidade Politécnica de Santarém” sinalizando a nossa aspiração de evoluir para
uma Universidade Politécnica, em sintonia corn as transformaçâes previstas no panorama do
ensino superior português e europeu. Esta evoiução é sustentada pela recente aprovacão do
nosso primeiro programa de doutoramento, dando urn passo importante nesta trajetória
institucional.

“2030” em iinha corn o atual Piano Estratégico 2030, assurnindo o nosso compromisso no
cumprirnento das metas estabelecidas no horizonte temporal previamente definido.

“Co-constru indo” enfatiza a nossa abordagem coiaborativa e participativa. Reconhecemos
que o futuro do IPSantarém será moidado peia sinergia entre a comunidade académica interna,
parceiros regionais, redes nacionais e internacionais, nurna iogica de co-criação, de promocão
de boas práticas e de responsabilidade partiihada.

“Futuro sustentável e inclusivo” reafirma o nosso comprornisso inabaiávei corn os
Objetivos de Desenvoivimento Sustentável no âmbito da Responsabilidade Social que é
cornetido as lnstituiçáes de Ensino Superior e corn os vaiores europeus de equidade,
soiidariedade, diversidade e inclusão. Estes princIpios são pilares fundarnentais da nossa rnissão
institucionai e norteiarn todas as nossas atividades acadérnicas, cientIficas e pedagógicas.

“lnovacão e conhecimento” sublinha a nossa dedicacão a excelência académica, a
investigacão aplicada e a transferéncia de conhecimento. Estamos empenhados em criar e
disserninar solucôes inovadoras para as desafios societais atuais, contribuindo para uma
sociedade baseada no conhecimento e no desenvolvirnento das cornpetências individuais e
coletivas.

“Impacto regional” reforca o nosso papel como catalisador do desenvoivirnento
socioeconómico e cultural da região do Ribatejo e Qeste, potenciando a seu capital hurnano
através de parcerias estratégicas e de projetos colaborativos corn atores locais e regionais,
enquanto motor de inovacão e desenvolvimento regional.
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Acredito que a experiência e o conhecimento, que acumuiei ao longo deste mandato, poderão ajudar
o Politécnico de Santarérn a adaptar-se a estas novas realidades, a desenvolver-se e a continuar a trilhar
urn carninho de prosperidade e sucesso.

Por outro ado, a minha confianca no potencial da nossa lnstituicão é inabalável, alicercada no profundo
conhecimento que tenho do seu major ativo: o valor e o talento de todas as pessoas que constituem a
nossa vibrante comunidade acadérnica - estudantes, docentes, investigadores e funcionários.

E por isso crucial enfatizar que as bases programáticas aqui apresentadas, integram urn conjunto de
medidas de carácter assumidamente propositor e sinóptico, cuja completude so será alcancada sob
intervencão e questionamento de toda a comunidade, num diálogo franco e aberto, olhos nos olhos,
seguindo o ritmo e a reflexão crItica de quem questiona, e não o convencimento de quem propöe e se
propöe.

Cada urn de nós tern urn papel relevante nesta jornada transformadora ao contribuir ativamente, corn
as suas ideias, energia e dedicacão, meihorando a comunicacão responsável, tornando-a mais eficaz

Convido, por isso, todos os membros da nossa comunidade académica a unirem esforcos nesta
proposta de co-construcão de uma instituicão de referéncia, que não apenas acompanha, mas lidera as
transformacöes no ensi no superior.

Ao fazermos isso, estaremos também a promover urn futuro mais sustentável e inclusivo para as
geracöes vindouras, impulsionado pela inovacão, pelo conhecimento e pelo impacto na nossa região.

1.2 0 ensino superior no âmbito da agenda 2030 para o Desenvolvimento
Sustentável

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável constitui urn piano de acão global adotado por
todos os Estados-membros das Naçáes Unidas em 20 I 5, incluindo os palses europeus. Embora não se
trate de uma agenda especIfica da Europa, a União Europeia (EU) assumiu urn compromisso inequIvoco
corn a implementacão da Agenda 2030, no âmbito das suas iniciativas e poiIticas, cujos principais
elementos incluem:

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável:A UE está empenhada na concretizacão dos
I 7 ODS, os quals abrangem areas cruciais como a erradicacão da pobreza, a promocão de urna
educacão de qualidade, o combate as alteracöes climáticas e o fomento de parcerias globais.

Pacto Ecológico Europeu: Esta estratégia de crescimento visa transformar a UE numa
econornia rnoderna, eficiente em termos de recursos e competitiva, alinhada corn os princIpios
do desenvolvimento sustentável.

Estrategia de Crescimento Sustentável: A UE adotou uma abordagern transversal,
integrando os ODS em todas as suas poilticas e acães, assegurando uma coerência estratégica
em prol da sustentabilidade.

Financiamento Sustentável: Assumindo uma polItica de redirecionar o financiamento para
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investimentos sustentáveis, promovendo uma economia mais verde e responsável.

Economia Circular: A UE está focada na transicão para urn modelo económico circular,
visando a reducão do desperdIcio e o aurnento da reciclagern e reutilizacão de recursos.

Açao Climática: A UE estabeleceu metas ambiciosas para a reducão de emissâes de gases
corn efeito de estufa e o aumento da utilizacão de energias renováveis, reafirmando o seu papel
de Iideranca global nesta matéria.

Coesão Social: Existe urn compromisso firme corn a reducão das desigualdades e corn a
prornocão da inclusão social, visando uma sociedade europeia mais equitativa e justa.

Cooperacäo Internacional: A UE está empenhada no fortalecimento de parcerias globais
para o desenvolvirnento sustentável, reconhecendo a importância da colaboracão internacional
na prossecucão dos ODS.

Educacão para o Desenvolvimento Sustentávet: Ha urn enfoque significativo na
integracão dos princIpios de sustentabilidade em todos os nIveis de educacão, visando a
formacão de cidadãos conscientes e ativos na construcão de urn futuro sustentável.

As lnstituicöes de Ensino Superior (IES) desempenham urn papel fundamental e transformador na
transição para uma sociedade mais sustentável, atuando corno catalisadoras de rnudanca nas
comunidades e regiães onde estão inseridas.

Como centros de conhecimento, inovacão e pensamento crItico, as ES tern a responsabilidade social
de liderar pelo exemplo, alinhando suas polIticas, estratégias e práticas institucionais corn os princIpios
de sustentabilidade e responsabilidade social.Ao faze-b, as ES não apenas moldarn o comportarnento
das suas cornunidades internas - estudantes, docentes e funcionários - mas tarnbérn influenciam
significativamente os stakeholders externos e a sociedade em geral.

Neste contexto, a visão estratégica de qualquer IES deve orientar-se inequivocamente para a
concretização dos desafios societais contemporâneos. Isto requer o desenvolvimento integrado e
sinérgico de atividades de ensino, investigacão e interacão corn a sociedade, que não apenas respondam
as necessidades atuais, mas que também antecipem e promovam a aquisicão das competências
avancadas necessárias para enfrentar os desafios futuros.

Este prograrna de acão foi concebido como uma resposta direta e abrangente a este compromisso
fundamental e representa urn roteiro estratégico e operacional que visa posicionar a nossa instituição
na vanguarda desta transformacão, preparando os nossos estudantes, docentes e não docentes e
parceiros externos para serem agentes ativos na construcão de urn futuro mais sustentável, justo e
próspero.

Através da implementacao deste programa, aspirarnos não apenas a cumprir nossa missão tradicional
de ensino, rnas também a nos afirmarmos como urn agente relevante na construcão de uma sociedade
mais resiliente, inovadora e alinhada corn os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

Este é o nosso compromisso corn as geracöes presentes e futuras, e o guia para nossa atuacão nos
próximos anos.
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2 PR0GRAMADEAcA0

o processo participativo que envoiveu ativamente a nossa comunidade académica, no desenvoivimento
do Piano Estratégico 2030 do PSantarém, resuitou na seguinte visão:

0 Instituto Politécnico de Santarém será, em 2030, uma instituição lIder e de
excelência no ensino superior a escala globa na formacão de pessoas e no valor que
oferece a sociedade, prosseguindo os valores da ética, da boa con duta, do inclusão, da

igualdade, do rigor, da exigéncia, da inovaçäo e da responsabilidade social.

Em aiinhamento corn esta viso, foram estabelecidas as inhas orientadoras fundamentais para o
desenvoivimento da instituico na próxirna década, em torno de cinco eixos de aco principais:

I. Ensino-Aprendizagem

2. Investigacão, desenvoivimento e inovaço em iigacão a comunidade

3. Internacionalizaçao

4. Competéncias chave das Pessoas

5. Sustentabilidade

Em coeréncia corn esta visão e corn o processo em curso de implementacão do Piano Estratégico
2030, esta candidatura assume estes eixos e objetivos estratégicos como principios orientadores,
mantendo a iógica e a visao de iongo prazo que os sustentam. No entanto, reconhecendo os
desenvoivimentos ocorridos na instituicão, na sociedade e no mundo desde a eiaboracao do Piano, as
medidas propostas para concretizar cada objetivo estratégico serao revisitadas, atualizadas e
aprofundadas.

Procura-se, desta forma, aprofundar as transforrnacöes em curso nos dominios da inovaçao pedagógica,
da investigacão aphcada, da internacionaiização, da vaiorizacão das pessoas e da sustentabiiidade, em
estreita articuiacao corn as necessidades da região e do pals em resposta aos desafios atuals,
consoiidando o caminho traçado coietivamente para o Poiitécnico de Santarém.
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QUADRO RESUMO: ESTRUTURA E ORGANIZAçAO DO PROGRAMA DEAçAO
EIXOS ESTRATEGICOS OBJETIVOS ESTRATEGICOS
I. ENSINO-APRENDIZAGEM Objetivo EstratEgico I: Assumir uma oferta formativa diferenciada, corn valor real e aplicado,

oars a sociedade em eersl e sara on agentes económicos em particalar.
Garastir a excelêacia e a relevância do processo de
easieo-apreedizagem, alinhando-o corn as necessidades
em constante evolaço da sociedade, dos esnadannes e
do rnercado de trabalbo, preparaedo on estedaetes com
as competéscias esseeciais para enfrentar on desafios
do faturo.

Objetivo Estratégico 4: Promover a aprendizagem ao loego da vida e a forrnaçdo coetieaa,
desenvolveedo erna oferta diversificada e flexivel qee respoeda as necessidades de acealizaçbo de
competflncias da sociedade e do rnercado de trabalho, tirando partido das metodologias de eesino a
distância e das teceologias edecativas.
Objetivo Estratégico 5: Fortalecer a ietegracdo entre ensieo, investigaçflo e exteesbo,
fornestando a participacbo dos estedanten ern projetos de investigaçdo aplicada e de ietervenção ea
comeeidade, em articalaçbo corn os parceiros regionals, de modo a prornover a criaçbo e
transferêecia de coehecirneeto corn impacto no deseevolvirnento sascencável do nerritório.
Objetivo Estratégico 6: Fornestar a formaçbo de cidaddos socialmente respoesáveis, ietegraedo
eos prograrnas de estado terniticas e rnetodologias qee prornovarn o peesarneeto critico, a roflexdo
êtica, a cidadaeia ativa e o cornprornisso corn os Objetivos de Desoevolvirneeto Sesteetável, em
alinharnento com on oriecisios da ressoesabilidado social do IPSancarérn.

2. INvE5TIGAçA0, DESENVOLVIMENTO E Objetivo Estratégico 7: Prornoverprojetos eterdisciplinares de ligacbo S corneeidade,
lNovAcAo (I&D+I) EM LIGAçAO A orieetados pars as agesdas da dbcada, norneadamoete a ieclasSo e eqaidade, a crassiçio digital e a
COMUNIDADE sastontabilidade, atrsvés do reforço dss psrcorias com empresas, orgssizaçães socisis e
Coesolidar o pspel do Politécsico de Ssssarérn corno stekehslders relevsetes.
am ator fssdsrneetsl no ecossisterna regional de Objetivo Estratégico 8: Reforcsr o posicionameeto do lPSsetsrérn no panorama de l&D+l
lnvostigaçäo, Desenvolnimeato e lnovsçSo (l&D+l), escional e innorescioesl, através da consolidsçao dos cestros de investigscSo exiscontes, da crisçSo
reforçsndo s ligacSo entre o conhocirneeno prodezido, a de novas estrutaras em areas relovantos e ds ietegreçSo em redes de ievosnigsçSo ligadas S iodSscria
ecoeomia rogioesl e an necessidades da sociodado, e sos serviços.
stravés de sransferSecia de coehecirnento e teceologis, Objetivo Estratégico 9: Promover a forrnsçSo avançads em alinhamenno corn a l&D+l, stravés da
corn impecto positivo eo desenvolvimeeno sesceenSvel cspscinaçSo dos doceenes, de anrsçSo de ievossigsdores de referOncis e da oforna de programas de
da regiSo. mestredo e de dosnoramenno em sssocisçSo com ostras insniteiçâos de oesiao saperior, eacioeais e

internationals.
Objetivo EstratEgico 10: Prornovor a comaeiceçio e divslgeçSo dos reseltedos e do impacto de
l&D+l, etravés ds implemontacSo de ems estresbgia de comasiceçSo de ciéecie aberta e de
initiatives de partilha de conhocimeaso corn a sotiedade.

3. INTERNACIONALIZAçAO Objetivo EstratEgico I I: Implomoacer a Aliançe ACE2-EU esravés do estabelecimonto dan sass
estretares de governaeçe e dat seidedes operacionais coejesses, promoveedo urns iotegraçSo

Roforçer e dimeasbo international do IPSanterém, profande e sustootSvel eetre en innsitaiçöes percoiran. fomentando ems caltare de colaborsçSo
esrevés da implemenssçSo de eliançe earspois ACE2-EU trsnseacioael e crieedo as bases pars urns eniversidede eeropeia do fanero.
e de oxploreçSo de novas oportesidsdes e mercsdos Objetivo EstratEgico 12: Explorer novos mercedos intereaciossin eo ensieo e apreedizagern,
no onsino-epreedizagem e es l&D+l, enravés do strevén ds capcecSo de ensedantes ienereecisnsis. do eemeaco ds mobilidede de ossedestes e de
ensabelecimoeto de percerian entretégican com doceeten, bern como do lsnçsmeeto de carson em perceria com iennisaiçôen entrangeiren.
inntinsiçöon de oenieo superior, centros de invonnigeçSo Objetivo Estratégico 13: Explorer abyss mercadon intoraecioeein nan reden de l&D+l, atrevén do
e ernprosan a eivel global, promovendo a mobilidado de reforço da participacSo em rodes e projeton internecioeais e de straçSo de invennigedoron de
entudantos, doceates e edo docentos, de forms a roferéecia pars coleborar corn o IPSantarérn.
eamonter e vinibilidade e o reconhecimento
ieteresciosel da ientineiçSo.
4. COMPETENCIAS CHAVE DAS PESSOAS Objetivo Estratégico 14: Melhorar a qsslificacSo nan cornpotêecien do corpo doceate, stravén

do sçãon de formecSo em pedagogie e didStice do ennino superior, corn oefoqse em metodologies
Agilizar e promover a eqainiçSo continua do novas etiven, tocnologisn odacetivss e competSncien digitein e lingeinticen.
cornpeténcisn eon doceenes. ads docenten o Objetivo Estratégico IS: Molhorar a qselificacSo e an cornponéecien do corpo edo doceato,
ievestigadoros, sliohades tom en nocennidedos de enrevés da reorganizaçdo don norviçon, de implomenteçdo do srn pleas do formaçdo oriontado pars
iasnicsiçdo pars o horiasoto 2030, gsrantindo s trenniçds digital e psrs a iatoroscioaslizsçdo e de promogãs do ems caltare do molboris continas.
igeelmoono a straçdo do telonno e e rotoeçdo do Posnoes Objetivo Estratégico 16: Atreir invontigsdoron do roforéncie pars s redo do ievontigeçdo 0

Chevo, ssnogsrsodo a molboria don proconnon do iooveçds do IPSeetarém, etrevés ds iocogrecdo orn rodon intoroscisnein, da perticipsçdo em projoton
cornsnicsçdo ionorae o oxcorne o a donoevolvimooco do mobilizedoron o ds crisçdo do coadiçöon pars o dononvolvimonco do cerroiren do iovontigsçdo.
am noacimonco do portonça Objetivo Estratégico 17: Donoevolvor o sentiments do pornooçe o rnolhorsr on procosnos do

cornanicaçdo interns a oxcorne, strevén da intoriorizeçds ds rnisndo, vindo o veloron. de roslizacds do
etividadon do team building o ds implornontscds do ama oncratégie do comaeiceçdo melniceoel.

S. SUSTENTABILIDADE Objetivo Estratégico 18:Alisher en prdtican do ronpoanebilidado social, embionnal o do inclands
corn on Objocivon do Donoevolvimoono SancontSvol. acravén da nonnibilizaçdo de csmaaidedo

lonogrer on principiss de nennonnebilidado em nodes an academics, de irnplomoatsçdo do ems politics do sunnoonabilidado embionnel 0 de promoçdo do
dimonsóon ds etioidedo da lnntitaiçds. eliaheado-e tom initiatives do volunnsrisds o iotoreoaçds social.
an molhoros prdtican do ronponsebilidado social o do Objetivo EstranCgico 19: Coecrosizar urn norviçs do açds social oncoler oporneno, oficez o do
ioclasdo, do forms s promovor a boa gsvornecds, a roforéacie, enravén ds rnelhoris de oficdcie don sorviçsn pronnedon, do rofsrço don meceninrnon do
nantoosabilidedo fieescoira o a rnolhorie continua da apsis eon onnedanson tom NEE o de prsrnoçdo do initiatives do born-ester o donoovolvimonto
qeelidedo dos noreiçsn, oinands a oxcoldacie o o ponnosl.
dononvolnienoono nannontavol de inntinaiçdo o de Objetivo Estratégico 20: Doter o IPSeaterérn do infreostranares rnsdornen o diforoociedoren,
comanidedo onvolvosno. ecrevén de olebsraçds o irnplornontaçdo do em pieos do rneoenooçds, de ronoveçds don

oqaipernoanon o da adoqeaçds don ospaçsn Sn novas aotosnidedon podegOgices o do iavonnigaçdo.
Objetivo Essratégico 21: Concrotiaer am modols do govoroeçdo sastootSvol, oriontedo pars a
molboris cootiaas o pare a oxcoléacie, stravén da ronsveçds de ecrodineçds do nintorna interns do
gostis da gareania de qealidedo, de sbtooçds do asees cornificeçâon ode irnplomostaçds do am
danfnbeard oscretégits a oporacisael.

Objetivo Estratégico 2: Coacrotizer a maltidisciplioaridedo eatro an Escoles do IPSeoterém,
promovonds a crieçds do cernon insvadsron quo combinorn conhocirnonton do diforoanon dominion
o rospsadem Sn noconnidsdon ornorgooson de nociodado a do rnorcads do srebelhs.
Objetivo Estratégico 3: Sor ems iontitaiçdo podagsgitamoato insvedore, oxpisrands nsvsn
modolon hibridos do onnino-aprondizegorn a tocnolsgian omorgonton, enrevés de cepeciteçds don
docoeton, de modoreizeçdo den infreostrateran o de iesograçds do motodsisgien etiven non
carricelsn, corn vista a molhorer s netosno academics o e ornorogebilidedo don ontadeaton.
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2.1 EIXO DEAcA0 I - ENSINO-APRENDIZAGEM

Garantir a exceiëncia e a relevância do processo de ensino-ciprendizagem, alinhando-o

corn as necessidades em constante evoluçäo da sociedade, dos estudantes e do mercado

de trabaiho, preparando os estudantes corn as cornpetências essencials para enfrentar

os desafios do futuro, prornovendo a aprendizagem ao Iongo da vida.

o ensino é, manifestarnente, uma das principais rnissôes que a sociedade delega nas lnstituiçâes de

Ensino Superior. No caso do IPSantarérn, assurnirnos essa rnissão corn urn elevado sentido de

responsabilidade e corn urna visão clara e inequIvoca, onde se pretende forrnar profissionais corn urn

elevado nIvel de preparacão técnica e cientIfica que Ihes permita estarern a altura de responderem

positivamente aos desafios que o futuro Ihes colocará ao longo da vida e, sirnultanearnente, que sejam

cidadãos conscientes e ativos, capazes de contribuir significativarnente para urna sociedade mais

equitativa, livre e justa.

A concretizacão desta visão irnplica que, no IPSantarérn, se tenha urna visão rnais arnpla e abrangente

do processo de ensino, indo rnais além da habitual reflexão sobre os conteüdos que são rninistrados

nos nossos ciclos de estudos, para se integrar tambérn a reflexão sobre dimensão pedagogica associada

a forrna como esses conteidos prograrnáticos se transmitern e o seu real impacto nas aprendizagens e

nas cornpetências adquiridas pelos nossos estudantes.

Neste contexto, assurnimos, desde já, a grande ambicão de nos tornarmos urna referenda ao nIvel da

inovacão pedagógica no nosso nIvel de ensino. Para concretizar esta visão, é essencial rnobilizar toda a

comunidade académica num processo participativo de bottom-up, que envolva ativarnente estudantes,

docentes ern geral, coordenadores de curso, presidentes dos órgãos pedagógicos e cientIficos, bern

como as direcâes das cinco escolas superiores, em torno de urn processo reflexivo, participativo e

colaborativo de cocriacão de urn rnodelo pedagógico atuante que responda aos novos desafios

socialmente emergentes e aplicável a todas as forrnacöes oferecidas ou que se yen ham a oferecer pelo

IPSantarém.

Esse modelo estabelecerá as condicöes e as boas práticas de urn ambiente de aprendizagern dinâmico,

colaborativo e centrado no estudante, que estimule a sua criatividade e pensarnento crItico, e que esteja

alinhado corn os seus interesses individuais, e corn as necessidades e desafios futuros enunciados pela

própria sociedade, atualmente globalizada e assente no con hecimento. Este rnodelo pedagógico deverá

integrar urn conjunto de boas práticas, norneadarnente:

I. Flexibilização Curricular: irnplementacão de percursos forrnativos flexIveis, que permitam

aos estudantes, personalizar o seu trajeto acadérnico de acordo corn os seus interesses e

objetivos profissionais, conforrne preconizado pelo “Processo de Bolonha”.
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2. Metodologias de ensino ativas: adocão de metodologias de ensino que coloquem o

estudante no centro do processo de aprendizagern, fornentando a sua participacão ativa através

da resolucão de problemas e do trabaiho colaborativo.

3. Ensino hIbrido e a distância: integracão de modalidades de ensino presencial e a distância,

tirando partido das tecnologias digitais para criar experiências de aprendizagem flexIveis,

acessIveis e adaptadas as necessidades dos estudantes.

4. Imersão em contextos de trabaiho: promocão de oportunidades de aprendizagem em

contextos reais de trabaiho, através de estágios, projetos e parcerias corn ernpresas e

organizacâes do setor social, perrnitindo aos estudantes aplicar os conhecirnentos adquiridos

e desenvolver competências profissionais relevantes.

5. Internacionalizaçäo: fomentar a rnobilidade internacional de estudantes e docentes, bern

corno a integracão de uma dirnensão internacional, multilinguIstica e intercultural nos currIculos

e nas atividades de ensino e aprendizagem.

Por outro ado, é imprescindIvel que todo este processo de ensino-aprendizagern prepare os estudantes,

não apenas para os desafios profissionais, mas tambérn para serem agentes de mudanca positiva na

sociedade.

Desta forma, para além do cornprometimento em desenvolver uma formaçäo acadérnica de excelência,

assume-se também corno missão, a preparacão dos nossos estudantes para viverem nurna sociedade

mais justa, que está em constante transformação, proporcionando-Ihes a aquisicão de urn conjunto de

competéncias transversais essenciais para enfrentarem corn êxito os desafios futuros. Referirnos aqui

o algumas dessas cornpetências:

Pensamento crItico e resoluçäo de problemas complexos: capacidade de analisar

informaçôes, questionar pressupostos e encontrar soluçöes, de preferéncia inovadoras para

desafios complexos e multifacetados, utilizando urn raciocinio lógico e criativo.

Criatividade e inovacão: habilidade de pensar ‘fora da caixa’, gerar novas ideias disruptivas

face ao pensamento tradicional e aplicá-Ias de forma prática e eficaz, impulsionando o progresso

e a rnudanca.

Inteligência emocional e empatia: capacidade de gerir as próprias ernoçöes, bern como de

corn preender e de se relacionar corn o outro de forma con strutiva, prornovendo a colaboracão

e a harrnonia nas relacöes interpessoais.

Adaptabilidade e flexibilidade: capacidade de se ajustar rapidarnente a novos contextos,

tecnologias e formas de trabaiho, dernonstrando resiliência e abertura para a mudanca, a qual

cada vez se opera corn maior velocidade e de uma forma transformadora.
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Colaboração e trabaiho em equipa: habilidade de trabaihar eficazmente corn outros,

aproveitando a diversidade de perspetivas e competências, e contribuindo para o sucesso

coletivo.

Literacia digital e tecnológica: capacidade de utilizar e compreender as tecnologias

emergentes, bern como de navegar no mundo digital de forma segura, ética e crItica,

aproveitando todo o seu potencial.

Aprendizagem ao longo da vida: disponibilidade para aprender continuamente e para

desenvolver-se pessoal e profissionalmente ao longo de toda a vida, adaptando-se as mudancas

sucessivas e buscando constantemente o aprimoramento.

Por ültimo, é fundarnental que este processo de formacão decorra corn elevados nIveis de
responsabilidade social, em linha corn o Livro Verde sobre Responsabilidade Social das lnstituicöes de
Ensino Superior, e que sejam implementados mecanismos de suporte ao percurso dos estudantes e a
sua plena integracão atual e futura no rnercado de trabaiho, alinhados corn os Objetivos de
Desenvolvirnento Sustentável (ODS). Neste contexto, deve salientar-se principairnente estas três areas
de responsabilidade:

Promocao do Sucesso Académico: reforçar os rnecanisrnos de apoio e acompanhamento
dos estudantes, assegurando a sua integracão na cornunidade acadérnica em arnbientes de
aprendizagern estimulantes e colaborativos, acessiveis a todos os estudantes, em especial aos
estudantes corn NEE e âqueles que enfrentam desafios no ârnbito da sua saüde mental.

Reforco da Rede Alumni e de suporte a lnsercão no Mercado de Trabaiho: estreitar
lacos e construir redes corn ex-estudantes e parceiros empresariais, promovendo o
reconhecirnento recIproco, bern corno a partilha de experiências e de mentoria.

Sustentabilidade e Responsabilidade Social: integrar princIpios de sustentabilidade, ética
e responsabilidade social em todos os prograrnas curriculares, forrnando profissionais
conscientes do seu papel na sociedade e no mundo.

Através destas iniciativas, o IPSantarérn, como foi dito, deve reafirrnar o seu comprornisso em formar
cidadãos e profissionais altarnente qualificados, eticarnente responsáveis e socialmente cornprometidos,
capazes de enfrentar os desafios do século XXI e de contribuir para a construção de urn futuro mais
próspero, inclusivo e sustentável para todos.

Para o curnprirnento deste eixo de intervencão definirarn-se 6 objetivos estratégicos que, no nosso
entendirnento, devern orientar as rnedidas a irnplernentar nos próxirnos 4 anos, sendo eles:
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OE I :Assurnir urna oferta formativa diferenciada, corn valor real e aplicado, para
a Sociedade em geral e para os agentes económicos em particular

Medidas:

I. Auscultar regularmente as necessidades formativas da sociedade e dos agentes económicos da

região, através de:

a) Criacão de urn conseiho consultivo externo corn representantes do tecido empresarial,

autarquias e outras organizacöes relevantes.

b) Realizacão periódica de estudos e análises sobre o mercado de trabalho e prospetiva das

necessidades de qualificacào a rnédio e longo prazo.

c) Criacão de urn observatório do percurso e inserco dos nossos diplornados no mercado

de trabaiho

d) Auscultacão sisternática dos dipiomados e empregadores sobre a adequacao da oferta

formativa.

2. Criar novos cursos e atualizar os existentes, ern funcão das necessidades identificadas, apostando

ern:

a) Areas ernergentes e estratégicas para o desenvolvimento regional e nacional, como a

transição digital, a sustentabilidade e a economia verde.

b) Desenvolvimento de cornpetências transversais e soft skills altamente valorizadas pelo

mercado de trabalho, integrando estas competências de forma transversal nos currIculos.

c) lmplernentacão de modelos de aprendizagern flexIveis e personalizados, que permitam aos

estudantes custornizar os seus percursos formativos de acordo corn seus interesses e as

necessidades do mercado.

3. Envolver ativamente ernpresas, organizacöes e alurnni no ciclo de vida dos cursos, através de:

a) Criacão de cornissâes consultivas de curso corn participacão de stakeholders externos,

incluindo representantes de empresas, organizacâes profissionais relevantes e Alumni de

destaque, para contribuir no desenho, na implementaco e na avaliacão continua dos pianos

c urn c u I ares.

b) lmplementacão de urn programa abrangente de mentoria, conectando estudantes a

profissionais experientes e alumni bern-sucedidos, proporcionando orientaçào prática,

inforrnação sobre o rnercado de trabaiho e oportunidades de networking.

c) Reaiizacão regular de workshops, serninários e palestras corn especialistas convidados de

diversos setores, abordando tendéncias emergentes, desafios práticos e inovacöes

relevantes para cada area de estudo.
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d) Conducão de avaliaçàes periódicas e estruturadas dos cursos, incorporando o feedback
sistemático de empregadores, parceiros industrials e alumni recentes, através de inquéritos,
focus groups e entrevistas.

4. Reforcar a componente prática e aplicada dos cursos, em Iigacão corn o tecido empresarial, através
de:

a) Incorporacâo sisternática de projetos e desafios reals propostos por empresas nos pianos
curriculares, prornovendo a resolucão de probiernas concretos e o desenvoivirnento de
competéncias profissionais relevantes.

b) Criacão de Iaboratórios e espacos de aprendizagem prática de iltirna geracão em parceria
corn empresas, proporcionando aos estudantes acesso a equipamentos e tecnoiogias
utilizados no rnercado de trabaiho.

c) Reforco e alargamento dos prograrnas de estágios curriculares a todos os cursos do
I PSantarém.

d) Desenvoivimento de programas de forrnacão dual inovadores, alternando de forrna
integrada perlodos de estudo académico corn experiências de trabaiho em ernpresas
parceiras, perrnitindo aos estudantes aplicar conhecimentos teóricos em contextos
profissionais reals.

e) Irnpiernentacão de urn programa de mentoria envolvendo profissionais experientes de
empresas parceiras, proporcionando orientação personalizada aos estudantes sobre o
desenvolvimento de carreira.

5. Diversificar a oferta de formação ao longo da vida, através de:

a) Criacão de urn portfolio abrangente de pós-graduacOes, de formacOes curtas e de
microcredenciais, alinhadas corn as necessidades de upskilling e reskilling do mercado de
trabaiho, abrangendo areas ernergentes e competências transversais.

b) Desenvolvirnento de programas modulares e flexIveis, permitindo a construcão de
percursos formativos personalizados, corn opcöes de acumulacão progressiva de créditos
e possibilidade de conversão em quaiificacöes mais amplas conferentes ou não de grau
académico.

c) Irnpiementacão de urn sistema avancado e abrangente de reconhecimento e validacão de
competências adquiridas, incluindo aprendizagens não-formais e informais, facilitando a
integracão destas cornpetências nos percursos formativos formais.

d) Estabelecimento de parcerias estratégicas corn empresas e organizacOes para co-criação
de prograrnas de formacão especIficos,garantindo a relevância e aplicabilidade irnediata dos
conhecimentos adquiridos.

e) Desenvoivimento de uma plataforrna digital integrada para gestão e oferta de formacöes
ao longo da vida, facilitando o acesso, a personalizacão de percursos e o acompanhamento
do progresso dos formandos.
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f) Criação de urn sistema de orientacão e aconseiharnento para apoiar os estudantes na

definição dos seus percursos formativos, considerando as suas necessidades individuais e

objetivos de carreira.

0E2: Concretizar a multidisciplinaridade entre as Escolas do Instituto Politécnico
de Santarém

Medidas:

6. Desenvolver projetos e iniciativas multidisciplinares que envolvam docentes, estudantes e parceiros

externos de diferentes areas, prornovendo a resolucão de desafios reais e a cocriacão de

con heci men to:

a) Implementar projetos baseados na metodologia de challenge-based learning, envolvendo

equipas multidisciplinares.

b) Desenvolver living labs que funcionem corno espacos de experimentacão e inovação aberta,

agregando contributos de diferentes escolas.

c) Promover concursos de ideias e projetos que estimulern a colaboração entre estudantes

de diferentes cursos.

7. Desenvolver urn portfolio de unidades curriculares transversais, partilhadas por cursos de

diferentes areas, fornentando uma oferta formativa mais flexivel, transversal e adaptada aos

interesses dos estudantes:

a) Identificar ternas e competências transversais relevantes que possarn ser abordados em

Unidades Curriculares (UC) comuns.

b) Criar urn modelo de funcionamento e de creditacão das UC transversais, assegurando o

seu reconhecirnento nos pianos de estudos dos cursos.

c) Disponibilizar UC transversais em regime modular e a distäncia, facilitando e flexibilizando

a sua frequência.

8. Fornentar a criação de cursos multidisciplinares inovadores, que combinem conhecimentos de

diferentes domInios e respondam a necessidades emergentes da sociedade e do mercado de

trabaiho:

a) Realizar estudos prospetivos para identificar areas de interface corn potencial para novos

cursos multidisciplinares.

b) Envolver especialistas externos de reconhecido mérito e ordens profissionais no desenho

destes cursos, assegurando a sua relevância.

c) Estabelecer parcerias corn outras IES, nacionais e estrangeiras, para a criacão de cursos

multidisciplinares conjuntos, presenciais ou a distância.
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9. Organizar eventos cientIficos, técnicos e pedagógicos que promovam a partilha de conhecimentos
saberes entre as escolas, estimulando o diáiogo interdisciplinar e a partiiha de ideias:

a) Criar urn programa anual de conferências e seminários corn professores de diferentes
escolas, abertos a toda a comunidade.

b) Lancar calls internas para a organizacão de eventos por equipas muitidisciplinares, corn
apoio institucional.

c) instituir urn “Dia da lnterdiscipiinaridade” que mostre projetos colaborativos desenvoividos
no IPSantarém.

10. Incentivar o envoivimento de docentes e estudantes das diferentes escolas do IPSantarém ern
atividades conjuntas de curta duracão e projetos colaborativo, através de:

a) Lancarnento de calls para projetos de inovacão pedagógica e investigacão aplicada que
incluam obrigatoriamente docentes e estudantes de pelo menos duas escolas diferentes.

b) Integracão nos pianos curriculares de perlodos de imersão noutras escoias do IPSantarém,
corn duração de I a 2 semanas, permitindo aos estudantes experienciar diferentes
ambientes acadérnicos e profissionais, corn reconhecirnento formal de créditos ECTS.

c) Expansão do programa de mentoria entre estudantes, criando pares mentor-mentorando”
de diferentes escolas, fomentando a troca de experiências e conhecimentos entre areas
discipiinares distintas.

d) Organizacão de hackathons e desafios interdisciplinares anuais, reunindo equipas mistas de
estudantes e docentes das várias escoias para resolver problemas reais propostos por
parceiros externos.

e) Criacão de uma piataforrna digital colaborativa que faciiite a comunicacão e o
desenvoivimento de projetos conjuntos entre membros de diferentes escolas do
I PSantarém.

f) implementacão de urn sistema de microcréditos para reconhecer e valorizar a participacão
de docentes e estudantes em atividades colaborativas inter-escolas.

0E3: Ser uma instituiçäo pedagogicamente inovadora, explorando novos
modelos hIbridos de ensino-aprendizagem e tecnologias emergentes

Medidas:

I. Despertar e capacitar os docentes para a utiiizacão de metodologias de ensino inovadoras e
centradas no estudante:

a) Promover acães de forrnacão continua em pedagogia e didática do ensino superior, corn
enfoque em metodologias ativas e tecnoiogias educativas, incluindo workshops práticos,
seminários especializados e programas de mentoria entre pares.
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b) Estirnular a criação de comunidades de prática para partiiha de experiências e boas práticas

entre docentes, facilitando encontros regulares, fóruns de discussão online e projetos

colaborativos interdisciplinares.

c) Vaiorizar a participaco em projetos e atividades de inovação pedagógica no ámbfto do

processo de avaliacão do desempenho docente.

d) Implementar urn prograrna de observação e feedback entre pares, promovendo a reflexão

crItica e o aperfeicoamento contInuo das práticas pedagógicas.

e) Criar urn repositório digital de recursos pedagógicos inovadores, facilitando o acesso e a

partiiha de materiais, pianos de auia e estratégias de ensino entre os docentes.

f) Reforçar parcerias corn outras instituicâes de ensino superior no ârnbito dos recérn

criados centros de exceléncia em inovacão pedagógica, para intercâmbio de conhecimentos

e de boas práticas.

g) Desenvolver urn sistema de avaliacão e feedback dos estudantes focado especificamente

na eficácia das rnetodoiogias de ensino inovadoras, utiiizando as resultados para informar

melhorias contInuas.

12. Dotar a Unidade de Ensino a Distância e lnovação nas Práticas Pedagógicas (UEDIPP) corn as rneios

necessários para que:

a) Prornova a partiiha de boas práticas e recursos educativos abertos, fornentando uma

cuitura de colaboracão entre as docentes.

b) Monitorize e avaiie a impacto das inovaçôes pedagógicas nas aprendizagens dos estudantes,

considerando o envoivirnento, desempenho e sucesso dos estudantes.

c) Auxiiie as órgãos pedagógicos das escolas na definico de estratégias de rnelhoria continua,

corn base na avaiiacão regular dos cursos e unidades curricuiares peios estudantes e

docentes.

d) Capacite as docentes, através de acöes de formação de inovação pedagógica e de

disseminacão.

13. Investir diretarnente e/ou apresentar candidaturas para a desenvolvimento de infraestruturas e

equiparnentos tecnológicos que supartern novos rnodelas de ensina-aprendizagem, assegurando:

a) Saias de aula corn equipamentas adequados ao ensina hIbrido e coiaborativo, inciuindo

sistemas de videocanferência de aita quaiidade, ecrãs interativos, câmaras de rastrearnento

autornática e microfones omnidirecionais para captar audio em tada a saia.

b) Laboratórios e espacos experimentais para projetos e atividades hands-on, equipados corn

tecnologias de ponta relevantes para cada area de estudo, como equipamentos de realidade

virtual e aumentada.
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c) Plataformas de e-learning robustas e integradas corn os sisternas de nformacão académica,
oferecendo funcionalidades avancadas como análise de aprendizagern, gamificacão, e
ferramentas de colaboracão em tempo real.

d) Espacos de aprendizagem flexIveis e reconfigurável que possam ser facilmente adaptados
para diferentes metodologias de ensino, como aprendizagem baseada em projetos.

e) lnfraestrutura de rede de aita velocidade e capacidade, incluindo cobertura Wi-Fl
abrangente em todo o campus, para suportar o aumento do uso de dispositivos e
aplicacöes digitais.

14. Desenvolver oferta formativa em b-learning e e-learning, tirando partido das tecnologias digitais,
através de:

a) lmplementacão de urn programa abrangente de formacão de docentes em desenho
instrucional e tutoria online, incluindo workshops práticos, mentoria entre pares e recursos
de aprendizagem continua para garantir a qualidade e eficácia do ensino online.

b) Estabelecimento de equipa interna responsável por fornecer suporte técnico e pedagógico
aos docentes e estudantes, e monitorizar a qualidade das ofertas formativas online dando
apoio a producão colaborativa de conteüdos digitais.

c) Participacão ativa em redes e consórcios nacionais e internacionais com experléncia
comprovada em ensino a distância, facilitando a troca de boas práticas, o desenvolvimento
conjunto de recursos digitais.

d) Desenvoivimento de uma infraestrutura tecnológica robusta e flexIvel, incluindo uma
piataforma de aprendizagem online intuitiva,ferramentas de criacão de conteüdo e sistemas
de avaliacão digital, para suportar uma variedade de abordagens pedagógicas em ambientes
virtuais e hIbridos.

e) lmplementacão de urn sistema de garantia de qualidade especIfico para cursos online e
hIbridos, incluindo mecanismos de feedback dos estudantes, revisão por pares e avaliação
continua da eficácia das metodologias de ensino-aprendizagem digitais.

15. Integrar nos curriculos, metodologias de ensino ativas, como a aprendizagem baseada em projetos
de cocriacão e na resolucão de problemas reals:

a) Incluir em todos os pianos de estudo unidades curricuiares de projeto que permitam a
resolucão de probiemas reals propostos por empresas e organizacôes, garantindo uma
iigacao direta entre o ensino e o mundo do trabalho.

b) Promover concursos de ideias e competicâes de inovação envoivendo estudantes de
diferentes cursos, fomentando a interdisciplinaridade e o desenvolvimento de
competências transversais.

c) Criar laboratórios de inovacão interdisciplinares onde estudantes de diferentes areas
possam coiaborar em projetos de longo prazo, simulando ambientes de trabalho reals e
promovendo a criatividade e a inovacão.
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16. Implementar urn sisterna de reconhecimento e de recornpensa do mérito pedagógico dos docentes:

a) Criar prémios anuais para as melhores práticas de inovação pedagógica corn irnpacto nos

resultados académicos e na avaliacão.

b) Considerar as práticas de inovacão pedagógica no processo de avaliacão do desempenho

docente e nos concursos de progressão na carreira docente.

c) Atribuir incentivos a disseminacão e publicacão de experiéncias de inovacão pedagógica.

I 7. Fortalecer a integracäo acadérnica e social dos estudantes, através de:

a) Desenvolvimento de urn prograrna estruturado de acolhirnento e integracão para novos

estudantes, incluindo semanas de orientação e atividades de team building.

b) Promocão de atividades extracurriculares diversificadas que fornentem o sentido de

pertenca e o desenvolvimento de cornpetências socials e profissionais.

c) Criacão de espacos de convlvio e estudo colaborativo que favorecam a interacão entre

estudantes de diferentes cursos e anos.

18. Prornover o sucesso acadérnico e corn bater o abandono escolar, através de estratégias de apoio ao

estudante:

a) Irnplementar urn sisterna integrado de rnonitorizaçào e sinalização precoce para identificar

estudantes em risco de insucesso ou abandono.

b) Reforco da rede multidisciplinar de promocão do sucesso acadérnico, para

acompanhamento personalizado dos estudantes sinalizados.

c) Irnplernentacão de urn programa de mentoria entre pares, envolvendo estudantes de anos

mais avancados no apoio acadérnico e integracão dos novos estudantes.

19. Reforcar a realizacão de mostras e de feiras de emprego que confiram visibilidade as competências

adquiridas pelos estudantes e as suas experléncias profIssionais, através de:

a) Organizacão de eventos anuais de showcasing de projetos finals e trabalhos de estágio dos

estudantes, convidando potenciais empregadores.

b) Criacão de urna plataforrna online para exibicão permanente de portfolios digitais dos

estudantes finalistas.

c) Prornoção de sessöes de networking entre estudantes, Alumni e ernpregadores durante as

feiras de emprego.

d) Desenvolvirnento de parcerias corn empresas e organizacães para participacäo regular nas

mostras e feiras de ernprego do IPSantarém.

20. Acompanhar e monitorizar o percurso profissional dos diplornados (Alumni), através de:
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a) lmplementacão de urn sistema robusto de gestão da rede Alumni, corn atualizacöes
regulares de informaçöes de carreira.

b) Realizacão de inquéritos anuais aos diplomados sobre a sua situacão profissional e
adequacao da formação recebida as necessidades do mercado de trabaiho.

c) Criacão de urn observatório de empregabilidade que analise tendências e produza
relatórios regulares sobre a inserção profissional dos diplomados.

d) Organizacao de eventos de networking e formacão continua especIficos para Alumni,
promovendo a sua ligacão continuada a instituicão.

e) Atribuicão do prémio anual carreira Alumni IPSantarém, reconhecendo e distinguindo os
percursos profissionais de excelência dos diplornados, reforcando assirn os laços corn a
comunidade Alumni e inspirando os atuais estudantes.

0E4: Promover a aprendizagem ao longo da vida e a formacäo continua,
alinhando-a corn as necessidades da sociedade e do mercado de trabaiho.

Medidas:

2 I. Desenvolver uma oferta diversificada de programas de formação continua e de atualizacão
profissional, através de:

a) Criação de uma estrutura dedicada a gestão de formacão continua e de microcredenciais.

b) lrnplementacao de uma plataforma digital para gestão e certificação de rnicrocredenciais,
que perrnita a integracão destes cursos nos percursos formativos formais e promova a

oferta de formacão continua.

c) Promocão da cultura de aprendizagem ao longo da vida, através da atribuicão de incentivos
para o regresso a formacão de antigos alunos e de profissionais, através do
desenvolvimento de programas intergeracionais de aprendizagern.

d) Monitorizacão e avaliacão continua da oferta formativa, assegurando o alinhamento corn as
necessidades do mercado de trabalho, bern como a satisfacão dos formandos e entidades
parceiras.

22. Acreditar, registar e oferecer Mestrados Profissionais como forma de estimular e aurnentar as
oportunidades de formacão ao longo da vida, através de:

a) Implementacão de urn processo ágil de criacão e acreditaçâo de Mestrados Profissionais,
que inclua uma equipa dedicada a agilizar as processos de acreditacão junto das entidades
competentes, e de urn sistema de revisão curricular periódica para manter a relevância dos
prograrnas.
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b) Adocão de modelos de ensino flexIveis e adaptados ao perfil do estudante-profissional,

como as modalidades de ensino hIbrido, combinando sessöes presenciais e online e uma

estrutura modular que permita a acumulacão progressiva de créditos.

c) Criaçâo de urn mecanismo mais ágil de reconhecimento e validaço de competéncias

profissionais, que possibilite a creditacão de experiência profissional relevante e a

integracão de certificaçöes profissionais no percurso académico.

d) lmplementacão de uma estratégia de comunicação especIfica para Mestrados Profissionais,

incluindo eventos de networking e showcasing de projetos de mestrado.

0E5: Fortalecer a integracão entre ensino, investigacäo e extensão, promovendo
a integracäo do conhecimento e sua aplicacäo prática

Medidas:

23. Integrar projetos de investigacão e extensão nos currIculos dos cursos, através de:

a) lnclusão de atividades/ unidades curriculares de iniciacão cientIfica em todos os ciclos de

estudos de licenciatura.

b) Desenvolvimento de trabaihos finais de curso, alinhados corn projetos de investigacão em

implementacão no lnstituto.

24. Promover a participacão de estudantes em atividades de investigacão desde os primeiros anos,

através de:

a) Criacão de bolsas de investigacão para estudantes de licenciatura.

b) Organizaco de seminários e workshops sobre metodologias de investigacão.

c) lmplementacão de urn programa de mentoria entre estudantes de mestrado e de

licenciatura.

0E6: Fomentar a formaçäo de cidadãos socialmente responsáveis, através da
inclusão de valores éticos e de responsabilidade social nos programas de estudo.

Medidas:

25. lmplementar práticas pedagógicas inovadoras que estimulem o pensamento crItico e a

responsabilidade social, através de:

a) lmplementacao de urn modelo de ensino centrado no estudante e no seu processo de

aprendizagem, valorizando o desenvolvimento de competéncias transversais.
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b) lntegracão de metodologias de ensino ativas que promovam a reflexo ética e uma atitude
crItica dos estudantes e os prepare para uma cidadania ativa.

c) Criacão de espacos e atividades de debate e discussão aprofundada sobre questöes sociais
contemporâneas.

d) Reconhecimento e valorização de iniciativas de responsabilidade social, desenvolvidas por
estudantes e docentes, através da atribuicão de prémios, bolsas ou outras formas de
incentivo, que evidenciem o seu contributo para a comunidade.

e) EstImulo a participacão de estudantes em atividades extracurriculares com impacto social,
proporcionando oportunidades para aplicarem os conhecimentos adquiridos e
desenvolverem competências de cidadania e responsabilidade social.

26. Fomentar a formacão interdisciplinar orientada para o desenvolvimento sustentável, através de:

a) Integracão transversal dos ODS nos currIculos.

b) Promocâo de projetos interdisciplinares focados em desafios sociais e ambientais.

c) Organizacão de seminários e workshops sobre sustentabilidade e responsabilidade social,
convidando especialistas e profissionais para partilhar conhecimentos e boas práticas.

27. Promover o envolvimento dos estudantes em projetos de voluntariado com impacto social, através
de:

a) lntegracão de atividades de intervencão comunitária em unidades curriculares especIficas,
permitindo aos estudantes aplicar os conhecimentos adquiridos em contextos reais e
desenvolver competências de cidadania e responsabilidade social.

b) Criação de um programa institucional de voluntariado com reconhecimento académico,
que valorize o envolvimento dos estudantes em causas sociais e Ihes proporcione
oportunidades de desenvolvi mento pessoal e profissional.

c) Estabelecimento de parcerias estratégicas com organizacöes sociais, para o
desenvolvimento de projetos de pesquisa e intervencão, fomentando a transferência de
conhecimento e a cocriacão de soluçöes inovadoras para desafios societais.

d) Promocão de iniciativas de capacitacão e mentoria para estudantes envolvidos em projetos
de voluntariado, dotando-os de ferramentas e competéncias para uma atuacão eficaz e
sustentável junto das comunidades.

28. Desenvolvimento de academias de formacäo orientadas para as competéncias avancadas do futuro,
através de:

a) lmplementacão de um sistema de microcredenciais para certificação de competéncias
avancadas do futuro, em areas como a inteligencia emocional, lideranca ética, geracão de
novas ideias e solucöes originais para problemas.
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b) Criacão de uma rede de especialistas e mentores, incluindo alumni, para orientar e inspirar

os estudantes, no desenvolvimento de competências avancadas e na construcão de

percursos profissionais diferenciados.

c) Integracão de experiências internacionais e interculturais nos programas de formac5o

avançada, fomentando a mobilidade, a colaboracão em rede e a exposicão a diferentes

contextos e perspetivas.
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2.2 EIXO DE AçAO 2 - INvEsTIGAcA0, DESENVOLVIMENTO E

INOVAçAO EM LIGAcA0 COM COMUNIDADE

Consolidar o pope! do Politécnico de Santarém como urn ator fLindarnenta! no
ecossisterna regional de !nvestigacão, Desenvolvirnento e lnovação (l&D+l), reforcando
a !igacão entre o conhecirnento produzido, a econornia regional e as necessidades do
sociedade, através do transferência de conhecimento e tecnologia, corn irnpacto positivo
no desenvolvimento sustentável do regiäo.

A investigacão, o desenvolvimento e a inovação (i&D+I), em estreita ligacão com a comunidade,
constituern pilares fundamentais da missão das Instituiçöes de Ensino Superior (IES), compiementando
a sua missão de ensino. As IES são, assim, e por natureza, centros de excelência cientIfica, que se
desenvolvem através da investigacão que realizam e da sua capacidade de gerar valor e conhecimento
para a sociedade.

Neste contexto, o IPSantarém está fortemente empenhado em se afirmar como uma instituição de
referéncia no ecossistema regional de &D+i, enquanto ator chave na interligacão entre o conhecimento
cientIfico, o tecido empresarial e as necessidades da sociedade, atuando como um catalisador da
inovacão e do desenvolvirnento sustentável da região.

Para concretizar esta visão, o iPSantarém definiu no seu Piano Estratégico 2030 uma estratégia
ambiciosa, alinhada com as prioridades dos European Digital Innovation Hubs e corn os Objetivos de
Desenvoivimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU. Esta estratégia assenta numa abordagem
colaborativa, aplicada e orientada para a criacão de impacto, privilegiando:

A aposta em areas de especializacào inteligente, que combinern as cornpetências
distintivas do iPSantarém corn as necessidades e oportunidades identificadas na região,
nomeadamente nas areas da agricultura inteligente, da bioeconomia sustentávei, da
circularidade da economia, da saüde e da dupla transição digital e ambiental.

A promocão de uma cultura de inovacão e empreendedorismo na comunidade
académica, estimulando a participacao de estudantes, docentes e investigadores em projetos
de i&D+i corn potencial de vaiorizacão económica e social, e apoiando a criacão de startups e
spin-a ffs.

0 reforço das infraestruturas e dos serviços de apoio a inovacão, incluindo a
rnodernizacão dos iaboratórios e equipamentos, a criacão de espacos de coworking e incubacão,
e a disponibiiizacao de servicos de consuitoria, mentoria e aceieracão, para apoiar a
transferência de conhecimento e tecnoiogia.
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A internacionalização da atividade cie I&D+l, através da participacão em redes e

consórcios europeus, do reforco da mobilidade de investigadores e da atraço de financiamento

competitivo, posicionando o Politécnico de Santarém como um parceiro estratégico e de

referência em projetos de investigacao aplicada a escala global.

o fomento da lnovaçäo Social, através da criacão de um Centro de lnovação Social que

funcione corno um Iaboratório de ideias e uma incubadora de projetos corn impacto social, que

responda a desafios sociais atuais, em areas como a inclusao, a migracão, a interculturalidade, o

envelhecimento ativo, entre outros.

A aposta nas novas tecnologias, como fator de diferenciação e de cornpetitividade do

IPSantarém, através do estabelecimento de parcerias corn empresas tecnologicas e da

incorporacão nos processos de investigacão e transferência de conhecimento de tecnologias

emergentes como inteligéncia artificial, realidade aumentada/virtual, blockchain e loT.

o aumento da captacäo de financiamento competitivo para a investigacão,

diversificando as fontes de financiamento e reforcando a participacão em programas nacionais

e europeus de apoio a l&D+l, de modo a garantir a sustentabilidade e o crescimento da

atividade cientIfica do IPSantarém.

No âmbito desta estratégia, o IPSantarérn procurou, nos ültimos anos, concentrar toda a sua massa

crItica em torno de centros de investigacão próprios, com o objetivo de robustecer significativamente

a sua capacidade de investigacão. Este esforco resultou no registo de seis Unidades de lnvestigacão na

Fundacão para a Ciência e a Tecnologia, que se encontram atualmente em processo de avaliacâo:

Centro de Estudos de Recursos Naturais, Ambiente e Sociedade (CERNAS) -

focado na investigacão aplicada e multidisciplinar nas areas da agricultura, ambiente, florestas e

desenvolvimento rural sustentável, visando contribuir para a resolucão de desafios societais e

para a promocão do desenvolvimento regional.

Centro de lnvestigacão em Artes e Comunicacäo (CIAC), Polo de Literacia Digital e

lnclusäo - dedicado a investigacão em literacia digital, corn o objetivo de promover a inclusão

e a participacão cIvica na sociedade da informação.

Centro de lnvestigacäo em Desporto, Saüde e Desenvolvimento Humano

(CIDESD) - vocacionado para a investigacão nas ciências do desporto, relacionada corn a

performance desportiva e a saide no contexto do desporto.

Centro de Investigacao em Qualidade deVida (CIEQV) - orientado para a investigacão

multidisciplinar sobre os fatores que influenciarn a qualidade de vida, o bem-estar e a saüde das

pessoas, corn vista ao desenvolvimento de solucôes inovadoras que melhorem as condicöes de

vida das comunidades.

Rede de Investigacao em Saüde (RISE-Health) - uma rede colaborativa que agrega

investigadores de diferentes areas da saüde, corn o propósito de desenvolver investigacão
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translacional e aplicada que responda aos desafios dos sistemas de saüde e contribua para a
meihoria da saüde das populacães.

Centro de Investigacao & Inovacäo em Desporto, Atividade FIsica e Saude
(SPRINT) - dedicado a investigacão de excelência e a inovação no domInio do desporto, da
atividade fisca e da promocão da sade e de estIos de vida saudáveis, em estreita colaboração
corn o tecido associativo, empresarial e comunitário.

Estas unidades de investigacão constituem-se como pilares da atividade cientIfica do IPSantarém,
cobrindo areas estratégicas que vão desde os recursos naturais e o ambiente, passando pelas artes,
comunicacão e inclusão, ate ao desporto, saüde e qualidade de vida.

Através de uma abordagem multidisciplinar e colaborativa,focada na investigacão aplicada e na inovacão,
estas unidades tern o potencial para gerar conhecimento e soluçöes que respondam aos desafios da
região e do pals, contribuindo dessa forma para o desenvolvimento sustentável do território e para a
melhoria da qualidade de vida das populacâes.

Por outro lado, e de forma complernentar, o IPSantarém tern tarn bern procurado apostar na atracão e
retenção de investigadores e de recursos humanos altarnente qualificados, capazes de impulsionar a
excelência da investigacào e a transferência de conhecimento. A este propósito, o IPSantarém viu
recentemente aprovado no âmbito do programa FCT-Tenure, o financiamento para 8 posicöes para a
carreira de investigador, distribuidas pelas suprarreferidas unidades de investigacão:

I. Investigador Auxiliar em Protecão de Plantas - CERNAS

2. InvestigadorAuxiliar em Produção Animal - CERNAS

3. InvestigadorAuxiliar em Ciências da Saüde - RISE_Health

4. InvestigadorAuxiliar em Ciências do Desporto -Atividade fisica e saüde - SPRINT

5. Investigador Auxiliar em Ciências do Desporto - Comportamento humano e desempenho
desportivo - SPRINT

6. InvestigadorAuxiliar em Ciências do Desporto - Mudanca comportamental - CIDESD

7. InvestigadorAuxiliar em Ciências da Computacao e Informação - CIAC

8. InvestigadorAuxiliar em Media e Comunicacöes - CIAC

A aprovacão destas posicâes FCT-Tenure representa urn marco muito significativo para o IPSantarém,
porquanto ira permitir consolidar a atividade das atuais unidades de investigacão e expandir a atividade
cientifica para novas areas do conhecimento, em alinhamento corn as prioridades estratégicas regionais
e nacionais.

Estes investigadores, corn percursos académicos de exceléncia e de experiência internacional, irão
trazer também novas perspetivas, metodologias e redes de colaboração, enriquecendo assim, o
ecossisterna de investigacao e da inovacão do IPSantarém além fronteiras. Para além disso, a sua
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integracào reforcará a capacidade de captacão de mais financiamento cientIfico, e as oportunidades de

participacão em projetos de investigacão aplicada, corn producao cientIfica de elevado impacto e a

capacitacão do nossos investigadores.

Também ao nIvel da formacão avancada, a presenca destes investigadores terá urn efeito catalisador,

através da sua participacão em programas de mestrado e doutoramento, potenciando a atracão de

estudantes e jovens investigadores de elevado potencial.

Estas conquistas representam urn passo decisivo na consolidação do IPSantarém como uma instituicão

de referéncia na investigacão aplicada e na inovação. No entanto, para que haja uma verdadeira e plena

valorizacão destes recursos, torna-se fundamental proceder-se a criacão de uma estrutura de apoio a
missão daTransferência deTecnologia eValorização de Conhecimento, promovendo uma comunicação

e uma colaboração eficaz entre a academia e a sociedade. Esta estrutura - Santarém INOVTEC, terá

como missao:

Articular de forma eficaz a irlvestigacão cientIfica produzida no Instituto, em estreita

colaboração corn as suas Escolas Superiores, os seus Centros de lnvestigacão e os agentes do

território, promovendo a ligacão entre as demais IES, laboratórios colaborativos, centros de

valorização e transferéncia de tecnologia e as empresas.

Facilitar a transferência de conhecimento e tecnologia para empresas e sociedade,

através de canais diretos, disponibilizando solucöes que suportern a transicão para a

neutralidade carbónica, circularidade da econornia, eficiência dos recursos e digitalizacão da

econornia.

Prornover parcerias estratégicas de longo prazo corn empresas e organizacöes

regionais, fortalecendo a Iigacão entre a academia e o tecido ernpresarial, e impulsionando a

construção de solucôes aplicadas e a criacão de ecossistemas digitais propIcios a atracão e

fixação de talentos.

Fomentar urn ecossistema de inovação que incentive a criacão de startups e spin

offs baseadas em tecnologias desenvolvidas no IPSantarérn, contribuindo para a criacão de

ernprego qualificado e impulsionando a economia local e nacional.

Maximizar o impacto socioeconómico regional através da aplicacao prática do

conhecimento gerado na instituicão, fortalecendo a capacidade de inovacão e investigacão em

areas estratégicas relacionadas corn a transição verde e digital.

Criar plataformas de diálogo entre académicos, empresários e decisores polIticos,

prornovendo a cocriação de solucöes para desafios regionais e capacitando as cidadãos para

urna econornia verde, digital e inclusiva.

Desenvolver programas de capacitação e formacäo ao longo da vida através do

conhecirnento que é produzido no Instituto, designadarnente no ambito das tecnologias verdes

e digitais.
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Numa perspetiva mais operacional, o Santarém INOVTEC deverá valorizar o conhecimento produzido
no IPSantarém, promovendo o mapeamento das tecnologias desenvolvidas e a progressão da sua
maturidade tecnologica deTRLs 4 paraTRLs 7/8,criando assim as condicàes necessárias para a atracão
e fixacão de recursos hurnanos altamente qualificados e impulsionando o desenvolvimento económico
e social da região. Para concretizar essa visão, o Santarérn INOVTEC concentrar esforcos nas seguintes
acöes estratégicas:

Desenvolver urn piano estratégico para a area da transferência de tecnologia,
identificando areas prioritárias, recursos necessários e as metas a alcançar, alinhadas corn as
necessidades do tecido empresarial da região.

Implementar uma estratégia de comunicacäo e divulgacäo proativa dos resultados
de investigacäo e as tecnologias desenvoividas, incluindo showcases tecnológicos, a
participacão em eventos relevantes e uma forte presenca digital.

Criar e gerir urna plataforma digital interativa que funcione como interface entre
o IPSantarém e a sociedade, facilitando o acesso aos servicos, cornpetências e tecnologias
disponiveis no lPSantarém, e prornovendo a cocriacão de solucöes inovadoras.

Estabelecer urn sistema robusto de monitorizacão e avaliação do impacto das
atividades de transferência de tecnologia, utilizando indicadores quantitativos e
qualitativos, e envolvendo ativarnente os stakeholders no processo de rnelhoria continua.

impiementar urn sisterna integrado de gestäo da propriedade inteiectuai, que
assegure a protecão e valorização dos resultados de investigacão, e prornova a sua transferência
para o mercado através de licenciarnento ou criação de spin-offs.

Para dar resposta aos desafios identificados neste eixo de intervencão, estabelecerarn-se 3 objetivos

estratégicos que servirão de base para as medidas a adotar nos próxirnos 4 anos.

OE 7:Alinhar a atividade dos centros e polos de investigacão corn a estratégia
instftucional para o I&D+t

Medidas:

29. Reorganizar as areas disciplinares para desenvolver massa crItica e sinergias na investigacão, através
de:

a) Mapeamento detalhado das competéncias, recursos e areas de investigacão existentes no
IPSantarérn.

b) ldentificaço de areas estratégicas e emergentes alinhadas corn a missão institucional e as
necessidades regionais e nacionais.

c) Criação e fortalecimento de grupos de investigacão interdisciplinares em torno de temas
prioritários, prornovendo a colaboracão entre os diferentes centros de investigacão,
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diferentes escolas e departamentos, sustentando a criação de eventuais laboratórios

associados.

30. Prornover nvestigacão em ligacão corn a indüstria e os serviços, através de:

a) Consolidacão e expansão da participacão em laboratórios colaborativos, reforcando

parcerias existentes e estabelecendo novas colaboracöes.

b) Criacão de urn centro de valorização e transferência de conhecimento na area da

digitalizacão do setor agroalimentar que perrnita consolidar a l&D+l existente.

c) Fortalecimento e arnpliacao da participacao no Hub de Tecnologia do Desporto,

desenvolvendo projetos inovadores corn impacto no setor desportivo e na saüde.

d) Estabelecirnento de novas parcerias estratégicas corn setores industriais emergentes, corno

tecnologias verdes, a economia circular e indüstria 4.0.

3. Integrar princIpios de ciéncia aberta e ciência cidadã nos projetos de l&D+I, através de:

a) Participacão ativa em redes nacionais e internacionais de ciência aberta e cidadã,

prornovendo a troca de conhecimentos e boas praticas.

b) lmplementacão de urna polItica institucional abrangente de acesso aberto para resultados

de investigacão, incluindo publicacôes, dados e software.

c) Desenvolvirnento de projetos de investigacão baseados em metodologias de ciência cidadã,

envolvendo ativamente a comunidade local na recolha e análise de dados.

32. Promover a responsabilidade social na ciência, através de:

a) EstImulo a participacão em projetos de inovacão e inclusão social corn irnpacto direto na

comunidade local e regional.

b) Promoção de projetos culturais e artIsticos corn impacto social, envolvendo entidades

locais e regionais, e valorizando o patrirnónio cultural da região.

c) Desenvolvirnento de prograrnas de mentoria cientIfica que conectern investigadores e

estudantes corn organizacöes comunitárias.

d) lrnplernentacão de urn sisterna de avaliacão do irnpacto social e econórnico dos projetos

de investigacão, incentivando a sua orientacão para resultados corn benefIcios tangIveis para

a sociedade.

OE 8: Reforçar o posicionamento do IPSantarém no panorama de I&D+I
nacional e internacional

Medidas:

33. Reforçar as atuais linhas de investigacâo corn producão cientifica relevante, através de:
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a) Capacitacão continua dos docentes e não docentes para a elaboracäo de candidaturas
corn petitivas e gestão eficiente de projetos de l&D+I.

b) Reforco da capacidade de formar e integrar investigadores corn os graus de mestrado e de
doutorarnento, criando programas de acolhirnento e desenvolvimento de carreira.

c) lrnplementacáo de urn sistema de incentivos a producão cientIfica de qualidade, alinhado
corn padröes internacionais de excelência.

34. Interligar as atividades de investigacão corn centros de investigacão nacionais e internacionais,
através de:

a) Integracão estratégica em redes e consórcios internacionais de investigacão, em areas de
especializacão do IPSantarém.

b) Atracão e integracão de investigadores externos internacionais nos centros de I&D+l

próprios, prornovendo a diversidade e a excelência cientIfica.

c) Modernizacão e dinamização das infraestruturas de l&D+l, desenvolvendo espacos e
laboratórios state-of.the-art, atrativos para inovacão e investigacão colaborativa corn
empresas e outras entidades.

d) Estabelecimento de programas de intercâmbio e mobilidade de investigadores corn
instituiçöes parceiras de referéncia.

35. Promover a protecao de propriedade intelectual e conhecirnento, e apolar a sua valorizacão
económica e social:

a) Disponibilizar um servico de protecão da propriedade intelectual;

b) Promover a criacão de empresas, spin-o ifs e a transferéncia de tecnologia e conhecimento
para empresas estabelecidas;

c) Promover a incubacão de startups e a criação de espacos de cowork;

d) Acelerar a criacão de startups tecnológicas, criativas e de inovação social.

36. Aumentar a visibilidade e irnpacto da producão cientIfica, através de:

a) lmplernentacão de urn programa de apoio a publicacào em revistas cientIficas para os
“investigadores junior”, incluindo a revisão interna por “investigadores senior” e a
atribuicão de apoios a edição e publicacao cientIfica em cornplernento aos centros de
i nvestigacão.

b) Reforçar os serviços de apoio a organizacão e acolhirnento de conferências e eventos
cientIficos internacionais de referéncia nas areas de especializacão do IPSantarém.
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c) Desenvolvimento de urna estratégia integrada de comunicacão cientIfica, incluindo

presenca ativa em plataformas digitais e a producão de contedos de divulgacao cientIfica.

37. Fomentar a internacionalização da investigacão, através de:

a) Estabelecimento de parcerias estratégicas corn instituicöes de referéncia internacional,

dando prioridade a colaboracöes de longo prazo e corn potencial de impacto.

b) lmplementacão de urn programa robusto de mobilidade de investigadores, incluindo bolsas

para estadias de investigacão no estrangeiro e atracão de investigadores visitantes.

c) Criar os serviços de apoio aos docentes para a escrita de projetos, candidaturas e sua

execucão, no ärnbito da participacão em consórcios internacionais de grande escala, como

Horizonte Europa 2030.

OE 9: Promover a formaçäo avançada em alinhamento corn a I&D+I

Medidas:

38. Desenvolver as cornpetências de l&D+I internamente, através de:

a) lmpIementaco de urna estratégia abrangente de atracão e retençao de docentes e

investigadores corn doutorarnento.

b) Criação e fornento de carreiras de nvestigacão estruturadas, corn percursos claros de

progressão e avaliacão baseada em mérito cientIfico.

c) Estabelecirnento de urn programa robusto de formacão continua em metodologias de

investigacão avancadas.

39. Fortalecer a ligacão entre o ensino pos-graduado e as atividades de l&D+l, através de:

a) Integracao estruturada de estudantes de mestrado e doutoramento em projetos de

investigacâo em curso, corn atribuicão de bolsas de investigacão quando possivel.

b) Desenvolvimento de urn programa regular de seminários, workshops e escolas de verão

ministrados por investigadores de referência nacionais e internacionais.

c) Criacão de unidades curriculares baseadas em projetos de investigacão reais, promovendo

a aplicacão prática de conhecimentos e metodologias.

d) lmplementacão de urn prograrna de estágios de investigacão para estudantes de pós

graduacão, em laboratários e centros de investigacão parceiros.

40. Promover parcerias estratégicas para programas de formacão avancada, através de:

a) Estabelecirnento de acordos corn empresas e organizacöes para a realização de

doutoramentos em ambiente empresarial, alinhados corn desafios reais do setor produtivo.
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b) Criacão e desenvolvimento de programas de doutorarnento inovadores em associacão

com outras instituicöes nacionais e internacionais de referência, potenciando sinergias e

co m pI ementari dad es.

c) Participaco ativa em redes de formação avancada a nIvel europeu, prornovendo a
mobiIdade e a formação nterdiscipIinar.

d) Desenvolvimento de programas de dupla titulação corn instituicöes internacionais de

prestigio, aumentando a atratividade e o reconhecimento internacional da formacão

avançada do IPSantarém.

OE I 0: Promover a comunicaçäo I divulgacäo dos resultados e do impacto da
I&D+I

Medidas:

4 I Implementar uma estratégia de comunicação integrada para a I&D+I, através de:

a) Consolidacão de um processo sistemático para a comunicacao de atividades e resultados

de I&D+I, incluindo a definicão de pibIicos-aIvo, mensagens-chave e Canals de ComuniCacão

apropriados.

b) Irnplementacão de urn sistema de gestão de informaçäo científica robusto, que facilite o

acesso, organizacão e análise dos dados de investigacão.

c) Criacão de uma plataforrna digital centralizada para disseminacão de resultados de

investigacão, Corn interfaces user-friendly para diferentes p(iblicos (académico, empresarial,

püblico geral).

d) Desenvolvimento de uma polItica de ciencia aberta, prornovendo o acesso livre as
publicacâes e dados de investigacão.

42. Dinamizar espacos de partilha de conhecirnento e networking cientIfico, através de:

a) Organizacão regular de workshops, webinars e conferéncias internacionais de prestlgio nas

areas de especializacao do IPSantarérn, inCluindo eventos virtuais e hIbridos para ampliar o

seu alcance.

b) Irnplementacão de urn prograrna de seminários internos para apresentacão de projetos e

resultados de l&D+l, fornentando a colaboraçao interdisciplinar.

c) Criacão de uma série de “Encontros Corn Investigadores”, convidando especialistas

externos para interagir Corn a Comunidade acadérniCa do IPSantarém.

43. Aurnentar a visibilidade e irnpaCto das publicacôes CientIfiCas do PolitécniCo, através de:

a) Integracào da Revista UIIPS em biblioteCas eletrónicas e indexadores de referenda

internaCional, meihorando a sua visibilidade e fator de impaCto.
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b) Consolidacão e otimizacão do processo editorial para publicacöes cientIficas do Instituto,

incluindo urn servico de suporte a redaçáo e revisão de artigos em inglés.

c) Desenvolvimento de parcerias corn revistas e editoras de renorne para co-edicão de

publicacöes especiais e nürneros temáticos.

d) Direcionar os apoios atribuIdos no âmbito dos centros de investigacão apenas para revistas

de alto impacto e de acesso aberto.

44. Promover a divulgacão cientIfica para püblicos não especializados, através de:

a) Criacão de conteüdos de divulgacào cientIfica em formatos acessIveis (videos, podcasts,

infográficos), adaptados a diferentes plataformas e redes sociais.

b) Estabelecimento de parcerias corn meios de comunicacão locais e nacionais para

disseminaço de resultados de l&D+l, incluindo colunas em jornais nacionais e programas

de radio/TV.

c) Organizacão de eventos de ciência aberta e participativa, envolvendo a comunidade local,

como feiras de ciência, dias abertos e cafés cientIficos.

d) Desenvolvimerito de urn programa de embaixadores cientIficos, capacitando investigadores

para cornunicar eficazmente corn o püblico geral.

45. Monitorizar e avaliar o irnpacto da comunicação de l&D+l, através de:

a) lmplementacao de urn sistema integrado de métricas e indicadores de impacto para as

atividades de comunicação cientIfica, utilizando plataformas como SCOPUS e Web of Science,

incluindo a análise de métricas alternativas (altmetrics).

b) Realização de estudos periódicos sobre a percecão e reconhecirnento da l&D+l do

IPSantarérn junto de stakeholders-chave e do pibIico geral, complementados por análises

de impacto socioeconórnico regional.

c) Criacão de urn sistema de feedback e melhoria continua das estratégias de cornunicacão

de l&D+l, corn revisöes anuais e ajustes baseados em evidências, incorporando dados do

CiêncialD e outras fontes relevantes.

d) Desenvolvimento de urn relatàrio anual de impacto da l&D+l, destacando as contribuiçöes

do IPSantarém para os desafios societais e o desenvolvimento regional, alinhado corn os

ODS.
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EIXO DEAçAO 3- INTERNACIONALIZAçAO

Expandir e reforcar a dimensäo internacional do Politécnico de Santarém, através da

implementacão da aliança europeia ACE2-EU e da exploracao de novas oportunidades

e mercados no ensino-aprendizagem e na I&D+I, através do estabelecimento de

parcerias estrategicas corn instituiçöes de ensino superior, centros de investigacão e

empresas a nIvel gIoba prornovendo a cooperacao internacional de estudantes,

docentes e nâo docentes nas sua mais diversas formas, de modo a aumentar a

visibilidade e a reconhecirnento da instituicäo.

Na sociedade global em que vivemos, o Politêcnico de Santarém reconhece a importância que o
processo de internacionalizacão assume para o seu desenvolvimento institucional em geral e, para a
formacão dos seus estudantes e do seu pessoal, em particular. Esta estratégia promove o florescimento
de uma comunidade académica multicultural e, desejavelmente multilinguIstica, potenciadora de uma
verdadeira transformacão organizacional e humana, que prepare, principalmente os estudantes, mas
também os demais atores organizacionais, para os desafios de urn mundo cada vez mais complexo e
interconectado.

No âmbito desta estratégia, o IPSantarérn tern vindo a consolidar uma abordagern diversificada,
focando-se essencialmente ern trés regiöes geográficas:

Europa: tirando o rnáxirno partido do programa Erasrnus+, o qual tern contribuldo para a
realizacão de várias mobilidades de cooperacão académica e cientIfica corn outras instituicöes
de ensino superior, principalrnente na europa, designadamente das atividades que se irão
desenvolver no seio da universidade europeia ACE2-EU, enriquecendo quer os percursos
formativos dos estudantes, e as suas oportunidades de cooperacão internacional, quer o
enriquecirnento pessoal e profissional dos docentes e não docentes, para além de contribuir
ainda para a disseminação dos valores europeus e para o fornento do sentirnento de cidadania
europe a.

PaIses Lusófonos: aproveitando principalmente as potencialidades da Rede Internacional
Académica da Lusofonia (RIAL), na qual o IPSantarern dinamizou muito ativamente a sua criacão
e que, em consequência, atualmente coordena, bern corno a proximidade linguIstica, histórica e
cultural existente entre os paIses lusófonos, criando oportunidades para o desenvolvimento de
diversos projetos colaborativos de alto impacto, que proporcionem ao Instituto, desempenhar
urn papel estrutural e estrategicarnente relevante
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America Latina: considerando o grande potencial de crescimento socioeconórnico dos

palses da america latina, o IPSantarérn deve aprofundar a sua participacão ativa nas redes como

a ACINNET (Academic International Network- na qual detém uma vice-presidéncia), a Metared

Portugal e a Peninsular Network in Open Innovation, fomentando novas oportunidades e

intensificando a mobilidade nas suas mais diversas formas e a cooperacão acadérnica e cientifica,

ao mais alto nIvel, as quais a nossa participacão intensa nessas redes, por certo proporcionará.

Para além de se considerar estas trés regiöes como fundamentais e de prirneiro piano, do ponto de

vista estratégico, deve ter-se ainda em atencão o Espaço Mediterrânico, dada a nossa proxirnidade

geográfica e a existência de algumas afinidades culturais, para alérn da existéncia, de alguns contactos

institucionais recentes, concretamente corn instituiçöes marroquinas, os quais se manifestaram rnuito

promissores sob diversos pontos de vista.

Designadarnente, são de destacar, entre outras, a apresentacão de candidaturas a projetos corn

financiamento internacional, bern como no apoio que o IPSantarem, poderá vir a prestar ao

desenvolvirnento institucional de instituicöes daquela região, bern como o apoio que essas instituicöes

poderão dar na eventual constituicão de urn centro de lingua e cultura magrebina, sediado no

IPSantarém.

Mais recentemente, a estratégia de internacionalização do IPSantarém conheceu urn novo impulso

sign ificativo através da aprovacão da Universidade Europeia ACE2-EU (Applied Connected Entrepreneurial

and Engaged European University), urna alianca coordenada pelo próprio IPSantarém. Esta iniciativa reüne

9 instituiçâes de ensino superior de diferentes regiâes da Europa, incluindo os Balcãs, representando

urna diversidade geográfica, cultural e acadérnica bastante relevante.

Ao abranger urn leque diversificado de perfis institucionais, desde Universidades de lnvestigacão e

Ciências Aplicadas ate Universidades de Medicina e Universidades de Cultura e Artes, a ACE2-EU cria

urn ecossistema educacional ünico, abrangente e plural, proporcionando urna riqueza de perspetivas e

cornpetências cornplernentares, que serão fundamentais para moldar o futuro do espaco de ensino

superior europeu e a preparacão dos respetivos estudantes para enfrentarem os desafios desse mesmo

futu ro.

Em conjunto, esta alianca representa urn universo de 56 400 estudantes, 32 14 docentes e não docentes

e compöem-se de 53 faculdades e 29 centros de investigacão. Esta arnpla base de recursos hurnanos e

estruturas acadérnicas e cientIficas de suporte e capacidade fIsica instalada, proporciona a alianca uma

capacidade adicional muito substancial para irnplementar iniciativas de todo o tipo, particularmente

inovadoras e de larga escala, no espaco de ensino superior europeu.

As unidades operacionais conjuntas da alianca foram projetadas para trabaihar de forma integrada e

sinérgica, apoiando a implernentacão dos seus objetivos estratégicos e facilitando a colaboracão

transnacional sem precedentes, ao nIvel do ensino, investigacão, inovacão e dos servicos a sociedade e

proporcionando oportunidades igualrnente inéditas, de coiaboracão rnultidiscipIinar para toda a

cornunidade académica do IPSantarém.
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Num futuro muito próximo, haverá o comprornisso de serern criadas condicöes objetivas para que
estudantes, docentes, não docentes e investigadores tenham acesso a uma mobilidade continua, e
variada nas mais diversas formas,estabelecida entre as instituiçôes parceiras, impactando
consequentemente, todas as areas de missão da nossa lnstituicão, designadamente:

Ensino: permitindo que os docentes possam lecionar, presencialmente e a distância, em
diversos contextos culturais, promovendo e possibilitando a troca de metodologias e o
desenvolvimento de boas práticas pedagógicas colaborativas e interdisciplinares.

Aprendizagem: possibilitando que os estudantes tenham a oportunidade de vivenciar
experiências educativas diversificadas e enriquecedoras, preparando-os meihor para urn mundo
global e em constante mudanca, bern como para a diversidade cultural e o multilinguismo,
fatores considerados atualmente, como sendo cruciais para a obtencão de urn emprego de
qualidade.

Investigacäo: criando condicães para os investigadores beneficiarem de urn ambiente de
colaboracão transnacional, corn acesso a infraestruturas de investigacão diversificadas e de
ponta, bern corno a novas oportunidades de participacao em projetos internacionais e em redes
colaborativas mais alargadas e de âmbito transnacional.

Inovação e Empreendedorismo: estirnulando que a cornunidade académica possa envolver
se em atividades de inovação e empreendedorismo promovendo assim uma cultura
institucional e individual de iniciativa autónoma e inovação.

A estratégia de implementacão da ACE2-EU embora exceda os limites temporais de urn rnandato
presidencial, uma vez que foi fixada para 10 anos, foi elaborada de modo a definir metas ambiciosas e
progressivas, visando uma transformacão profunda da cooperaco institucional e do panorama
educativo europeu, para a qual, estarnos totalmente ernpenhados em contribuir para a sua
concretização. Esta estratégia faseada no tempo pode ser descrita da seguinte forma:

No curto prazo (1-3 anos), terá como foco:

i. Estabelecer uma estrutura de governanca robusta e inclusiva, envolvendo todas as instituiçöes
parceiras, estudantes e stakeholders externos.

ii. Lancar os prirneiros programas de formacao de curta duração, como cursos intensivos blended
(BIPs), escolas de veräo e programas de mobilidade virtual.

iii. Iniciar projetos-piloto de investigacäo colaborativa, promovendo a mobilidade de investigadores e
estudantes entre as instituicöes parceiras.

iv. Desenvolver urna plataforma digital comum (e-Campus) para facilitar a colaboração e o ensino I
distIncia.

A médio prazo (4-7 anos), existe a ambição de:

I. Desenvolver e implementar cursos de mestrado e doutorarnento conjuntos, alinhados corn as Ireas
de especializacIo da alianca e as necessidades do mercado de trabalho europeu.
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ii. Criar programas de pos-graduacão e formacão avancada, focados em competências ernergentes e

na aprendizagem ao longo da vida.

iii. Reforcar significativarnente a cooperacäo ao nIvel da investigacão e da inovaçâo, estabelecendo

centros de investigacão conjuntos e aurnentando a participacão em projetos europeus.

iv. Implementar urn sistema abrangente de rnicrocredenciais, perrnitindo percursos de aprendizagem

flexIveis e personalizados.

Longo prazo (8-10 anos), procura-se por todos os meios, criar as condiçöes para que a ACE-EU

possa aspirar a:

i. Implementar plenamente urn estatuto legal comum para a alianca, facilitando a partilha de recursos

e atividades para atingir nIveis rnais elevados de excelência e atuar corn personalidade jurIdica

própria.

ii. Estabelecer-se como urna Universidade Europeia legalmente reconhecida, corn alcance, reputacão e

impacto a escala europeia e global.

iii. Consolidar urn modelo de governanca e gestão partilhada, apoiado por unidades operacionais

conjuntas totalrnerite integradas.

iv. Expandir a oferta de programas conjuntos para todos as niveis de ensino, incluindo licenciaturas,

mestrados e doutorarnentos, corn reconhecirnento automático em toda a alianca.

v. Criar urn ecossistema de inovacão e ernpreendedorisrno transnacional, que sirva corno motor de

desenvolvimento regional e europeu.

vi. Estabelecer-se coma urn centro de excelência em áreas-chave de especializacao, acraindo talentos e

financiamento de invescigacão a nIvel global.

vii. lrnplementar urn modelo de campus interuniversitário europeu plenarnente funcional, que perrnita

urna mobilidade perfeita e experiências de aprendizagem verdadeiramente europeias.

Ao longo de todo este processo, as atividades projetadas terão, obrigatoriamente, que envolver pelo

menos uma entidade parceira, seja da indüstria, sejam autoridades locais e regionais, sejam ainda outros

parceiros relevantes do ecossistema de inovacão das regiöes envolvidas. Esta abordagem visa garantir:

i. A relevancia dos programas para as mercados de crabalho locais e europeu.

ii. 0 desenvolvirnenco de competências altarnente especializadas e alinhadas corn as necessidades dos

empregadores.

iii. A contribuicao efetiva para a inovacão e o desenvolvirnento socioeconómico das regiàes parceiras.

iv. 0 fortalecirnento da ligacäo entre ensino, investigacão e inovacão, criando urn verdadeiro “triângulo

do conhecirnento” a escala europeia.

Página 35



Esta visão de longo prazo, partilhada pelos membros da alianca ACE2-EU, é focada na resolução dos
desafios futuros de modo a proporcionar urna transformação societal sustentável e participada e, Ira
contribuir, particularmente, para a consolidacão do Espaco Europeu de Educacão e para a
competitividade global do ensino superior europeu, promovendo a excelência, a inclusão e a relevância
socioeconómica, quer das instituiçôes parceiras envolvidas, quer das suas regiöes.

Para dar resposta aos desafios identificados neste eixo de intervenção, estabeleceram-se 3 objetivos

estratégicos os quais procuraremos atingir inequivocamente e que nortearão as medidas a adotar neste

domInlo nos próximos 4 anos.

OE II:ImplementaraAlianca EuropeiaACE2-EU

Medidas:

46. Estabelecer e consolidar as estruturas de governanca e gestão conjuntas da ACE2-EU, através de:

a) Criacão e operacionalizacão da Autoridade de Governo, do Grupo Diretor de Reitores e
Presidentes, e do Conselho de Gestão.

b) lmplementacão dos Conseihos Consuftivos de Estudantes, Funcionários e Parceiros
Externos.

c) Realização deAssembleiasAnuais para revisão e alinhamento estratégico.

d) Desenvolvirnento de processos e procedimentos para tomada de decisão colaborativa e
resolucão de conflitos.

47. Implernentar as unidades operacionais conjuntas e sistemas de apoio daACE2-EU, através de:

a) Estabelecirnento e operacionalizacao da APP Factory, ARIES Incubator, SPACE Centre e e
Campus, garantindo sua plena funcionalidade e alinhamento corn os objetivos estratégicos
da alianca.

b) Forrnacão de equipas de gestão multidisciplinares e interinstitucionais para cada unidade
operacional, promovendo a diversidade de cornpetências e a representatividade das
instituiçâes parceiras.

c) Desenvolvimento e irnplernentacão de sistemas e processos integrados, para otirnizar as
atividades das unidades operacionais e facilitar a colaboração transnacional.

d) Implementacao de mecanismos de coordenacão entre as unidades operacionais como
reuniöes periódicas entre as unidades, para assegurar sinergias, evitar duplicacöes e
maximizar a eficiência operacional em toda a alianca.

48. Desenvolver e implementar politicas e procedimentos cornuns da ACE2-EU, através de:
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a) Elaboracão de politicas conjuntas para a garantia de qualidade, alinhadas corn as meihores

práticas europeias e as necessidades especIficas da aliança.

b) Estabelecimento de procedimentos padronizados para reconhecimento mütuo de créditos,

qualificaçães e perIodos de aprendizagem, incluindo mobilidades virtuais e blended,

facilitando a flexibilidade curricular e a mobilidade dos estudantes.

c) Desenvolvimento de diretrizes comuns para a criação e disponibilizacao de programas e

cursos conjuntos, promovendo a interdisciplinaridade.

d) Implementacao de urn sistema integrado de monitorizacão e avaliacao do desempenho da

alianca, utilizando indicadores quantitativos e qualitativos, e envolvendo ativamente os

stakeholders internos e externos no processo de melhoria continua.

49. Fomentar uma cultura organizacional colaborativa e uma identidade comurn da ACE2-EU, através

de:

a) Realização de eventos e atividades regulares de team building e desenvolvimento de

programas abrangentes de intercämbio de pessoal entre as instituiçöes parceiras,

abrangendo docentes, investigadores, pessoal administrativo e técnico, corn duraçöes

variadas e objetivos especIficos de aprendizagem e partilha de boas práticas.

b) Implementacão de uma plataforma digital integrada de comunicacão e colaboração interna,

incorporando fóruns de discussão, repositórios de documentos partilhados e sistemas de

videoconferéncia, para facilitar o trabaiho colaborativo e a troca de boas práticas entre as

instituiçôes da ACE2-EU.

c) Promocão ativa e consistente dos valores e da visão da ACE2-EU em todas as atividades e

comunicaçâes da aliança, através da criação de uma estratégia de comunicação interna,

desenvolvimento de materiais de sensibiiizacão e realizacão de sessöes regulares de

disseminação e informação.

d) Estabelecimento de urn prograrna de embaixadores ACE2-EU, envolvendo estudantes,

docentes e funcionários na promocão da identidade e valores da alianca dentro das suas

instituiçöes e cornunidades locais.

OE 12: Explorar novos mercados internacionais no ensino e aprendizagem

Medidas:

50. Intensificar a captacão de estudantes, oriundos dos mercados Europeu, CPLP America Latina e

Espaco Mediterrâneo, através de:

a) Desenvolvirnento e lançamento de cursos para estes estudantes ministrados quer em

lingua portuguesa, quer em lingua inglesa, incluindo prograrnas de graduacão, de pós

graduacão e cursos de curta duracão.
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a) Renovação e atualização do site institucional corn versão completa ern inglés e outras
lInguas relevantes (ex: espanhol, frances), garantindo uma presenca digital atrativa e
i nformativa.

b) lrnplernentacão de urn prograrna abrangente de capacitacão rnultilinguIstica e intercultural
para docentes e não docentes, para suporte eficaz as atividades de internacionalizacão.

c) Desenvolvirnento e implernentacão de uma estratégia direcionada de marketing
internacional, incluindo a participacão em feiras internacionais, a produção de materiais
promocionais rnultilIngues e a criação de campanhas digitais segmentadas para mercados
alvo.

d) Criacão de urn programa de embaixadores internacionais, envolvendo Alumni e estudantes
atuals, na prornocão do IPSantarérn nos respetivos paIses de origem.

e) Estabelecimento de parcerias estratégicas, celebradas corn instituiçöes de ensino superior
pertencentes aos rnercados-alvo, para a criacão de programas de dupla titulacão e
intercârnbio.

f) Reforco dos serviços de apoio dedicados aos estudantes estrangeiros, de forma a
considerar a orientacão pré-chegada, programa de acolhimento, e suporte contInuo para
integracão académica e cultural.

g) lrnplementacão de urn sistema de bolsas de estudo cornpetitivas para atrair talentos
internacionais de alto potencial.

h) Aprofundar, intensificar e incentivar, dentro dos lirnites das disponibilidades orcamentais, o
nosso prograrna interno “Pedro Alvares Cabral”, alargando-o ao pessoal docente e não
docente e as atividade de investigacão.

5 I. Aurnentar o nümero de estudantes em mobilidade internacional, através de:

a) Promocão e expansão das oportunidades de mobilidade de curta duracão e programas
intensivos (BIP - Blended Intensive Programmes), incluindo o desenvolvirnento de novos BIPs
em areas estratégicas e o aurnento da oferta de “cursos de verão/inverno” internacionais.

b) Fortalecimento e diversificação das parcerias para realizacão de estágios internacionais,
estabelecendo acordos corn empresas, organizacöes no-governamentais e institu içôes
pâblicas em diferentes paises.

c) Consolidacão e expansão do programa de “Embaixadores”, envolvendo ativamente os
estudantes que tiveram experiências de mobilidade na prornocão e apoio as oportunidades
internacionais, através de sessöes de partilha de experiências, workshops e participacão
em feiras de mobilidade.

d) Reforco e diversificação das bolsas de rnobilidade para palses da CPLR e da America Latina
incluindo o estabelecirnento, para este firn, de parcerias estratégicas corn instituicâes e
empresas desses palses corn vista ao co-financiamento de bolsas incoming e outgoing.
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e) Implementacão de programas de “internacionalizacão em casa, e promovendo atividades

interculturais nos campus, para beneficiar os estudantes que por qualquer razão no

participam em mobilidades fIsicas.

f) Criacão de urn sisterna de reconhecirnento académico mais flexIvel e eficiente que facilite

a validação dos perlodos de estudo e estágio no estrangeiro

52. Diversificar e expandir a oferta formativa nos mercados internacionais, através de:

a) Desenvolvimento e implementacão de cursos em regime dejoint degrees corn instituiçâes

parceiras de prestigio internacional, focados em areas estratégicas do IPSantarém.

b) Estabelecimento de protocolos de dupla titulacão corn instituicöes da CPLP e da America

Latina, particularmente corn instituiçâes corn os quais ternos mantido no passado relaçöes

próxirnas, reforcando Iacos históricos e culturais e promovendo a mobilidade acadérnica e

profissional entre estas regiöes.

c) Estabelecimento de parcerias estratégicas corn empresas rnultinacionais e organizacöes

internacionais para o desenvolvimento de prograrnas de formação especificos e estágios

internacionais.

53. Fomentar a cultura de internacionalização e reforcar os servicos de apolo, através de:

a) Aumento da visibilidade da organizacão anual da International Week”, envolvendo toda a

comunidade acadérnica e stakeholders externos, corn prograrnacão diversificada que inclua

workshops, palestras, eventos culturais e oportunidades de networking internacional.

b) lmplementacão de urn sisterna integrado de gestão de mobilidade internacional, através de

urna Plataforrna digital user-friendly para candidaturas, gestão e monitorização de

mobilidades, corn integracão corn os sisternas acadérnicos e adrninistrativos existentes e

funcionalidades de reporting e análise de dados para informar a tomada de decisão.

c) Desenvolvimento de urn prograrna abrangente de forrnacão continua para staff em

competéncias interculturais e multilinguIsticas, incluindo oportunidades de job shadowing

ern instituicöes parceiras estrangeiras e a certificacão das competências adquiridas, pelo

menos ao nIvel de microcredencial.

d) Apoio proativo a participacão das Escolas e dos docentes ern redes internacionais, através

de urn rnaior reconhecimento e valorização das atividades de representacão internacional

nos sistemas de avaliacão de desempenho.
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OE 13: Explorar novos mercados internacionais nas redes de I&D+I

Medidas:

54. Reforcar a presenca em redes de I&D+I europeas, através de:

a) Participacão ativa em programas de investigacão e inovacão da União Europeia (ex:
Horizonte Europa), incluindo a submissào de propostas competitivas, o estabelecimento
de parcerias estratégicas e o envolvirnento em acöes de networking.

b) Integracão em consórcios de nvestigacão europeus alinhados corn as areas estratégicas do
IPSantarém, prornovendo a colaboracão interdisciplinar e intersectorial, e potenciando o
acesso a nfraestruturas e recursos de ponta.

c) Promoção de mobilidade de investigadores no espaco europeu, através do
desenvolvimento de programas de intercâmbio, estágios de investigacão e participacão em
projetos colaborativos transnacionais, faci)itando a troca de conhecimentos e de boas
práticas.

55. Fortalecer as parcerias de I&D+I corn palses Iusófonos e ibero-americanos, através de:

a) Desenvolvirnento de projetos de investigacão conjuntos e apresentacão de candidaturas
para o efeito, corn instituicöes da CPLP e da região ibero-americana, focados em desafios
e oportunidades comuns.

b) Criacão de programas de intercârnbio de investigadores corn palses Iusófonos e ibero
arnericanos, promovendo a mobilidade bidirecional e o desenvolvirnento de competências.

c) Participacão ativa em redes de investigacão ternáticas no espaco Iusófono e ibero
arnericano, potenciando sinergias e recursos partilhados.

d) Organizacão de eventos cientIficos conjuntos, corno conferéncias e workshops, para
promover a diálogo e a colaboracäo entre investigadores da cornunidade Iusófona e ibero
americana.

e) Promover a participacão em programas de doutorarnento em cotutela corn instituiçöes
parceiras Iusófonas e ibero-arnericanas, fomentando a formação avancada e a producão
cientIfica conjunta.

56. Prornover a visibilidade internacional da investigacão do IPSantarém, através de:

a) Organizacao e apoio a participacão ativa dos docentes e investigadores em conferéncias,
congressos e eventos cientIficos internacionais de prestIgio nas areas estratégicas do
IPSantarérn, incluindo a apresentacão de trabaihos e a rnoderacão de painéis temáticos.

b) Promover a participacão de docentes do IPSantarem em jüris de provas conferentes de
grau, realizadas em instituicöes estrangeiras corn quern tenhamos protocolos celebrados
para a efeito.
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c) Desenvolvimento e implementacao de uma estratégia abrangente de comunicacão

cientIfica internacional, que inclua a producao de conteidos multimedia, a presenca ativa

em plataformas digitais especializadas e o estabelecimento de parcerias corn meios de

comunicação internacionais.

d) Criacão de uma série de webinars internacionais para divulgacão dos resultados de

investigaco mais relevantes, convidando especialistas internacionais para comentar e

discutir os trabal hos apresentados.
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EIXO DE AçAO 4: COMPETENCIAS CHAVE DAS PESSOAS

Agilizar e promover a aquisicão continua de novas cornpetências nos docentes, não
docentes e investigadores, alinhadas corn as necessidades do Instituição para o
horizonte 2030, garantindo igualrnente a atracao de talento e a retenção de pessoas,
assegurando a rneihoria dos processos de cornunicação interna e externa e o
desenvolvirnento de urn sentirnento de pertenca

No contexto atual, de rápidas transforrnaçôes no ensino superior, o capital humano constitui-se como
o fator mais relevante para o seu êxito e sustentabilidade de qualquer lnstituição de Ensino Superior.
No limite, são as pessoas que, corn o seu trabalho e compromisso, contribuern diariarnente para a
concretizacão da missão e visão institucional.

Ern coerência corn esta realidade, assurne-se corno eixo estratégico o investimento na forrnacão
continua e no desenvolvirnento pessoal e profissional de todos os colaboradores do Instituto,
promovendo o desenvolvimento de cornpetências-chave nas pessoas.

Esta aposta integra tarnbérn o desafio de atrair e reter novas competências-chave irnportantes para a
concretizacão da rnissão institucional a longo prazo, reforcando as respostas atuais e cobrindo novas
areas de atuacão.

Em surna, ao se investir no capital hurnano, está-se a robustecer a capacidade da instituicão em
responder proativamente as crescentes exigências que a sociedade coloca e, deste rnodo, a garantir a
sua sustentabilidade futura.

Para além destes aspetos, este eixo foca-se também no fortalecimento do sentirnento de pertenca
institucional e na melhoria dos processos de comunicacão interna e externa.

Quando cada pessoa compreende claramente as suas responsabilidades e, sobretudo, o propósito
subjacente as suas funcöes, desenvolve urn sentirnento de pertenca e valorizacão pessoal, subjacente a
participacão num projeto institucional mais amplo e impactante. Este sentimento de propriedade é
fundamental para criar urn ambiente de rnaior satisfação profissional e, consequentemente, rnaior bern
estar, produtividade, criatividade e alinhando dos esforcos individuais corn os objetivos gerais e
estratégicos da instituicão.

Para que isso aconteca, é determinante que haja uma partilha de informacão eficaz, garantindo que
todos estejam informados e cornpreendarn o sentido ültimo das tarefas que desempenham. A
modernizacão e a simplificacão de processos, incluindo a melhoria do sistema de Gestão Documental,
e a transforrnação digital do Instituto serão por isso deterrninantes para fomentar esse sentirnento de
pertenca e envolvimento, beneficiando tanto os agentes internos, quanto os utilizadores externos.

Estas dimensães são fundamentais para cultivar urn arnbiente de trabalho rnotivador, criativo, inspirador,

inclusivo, colaborativo e plenarnente alinhado corn os valores e objetivos estratégicos do IPSantarém.

Pretende-se assirn:
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Meihorar as qualificacoes e competências, quer dos docentes, quer dos não docentes,

alinhando-as corn as exigências emergentes no ensino superior em geral e as necessidades

especIficas delineadas no Piano Estratégico 2030.

Atrair e reter talentos e corn petências chave de excelência, nos mais diversos nIveis e

nas mais diversas atividades, que garantarn a sustentabilidade e o crescimento da instituição,

meihorando a qualidade dos servicos existentes e ampliando as respostas para novas areas de

intervenção entretanto ernergentes.

Meihorar as condicöes de trabaiho, criando urn ambiente propIcio ao desenvoivimento

profissionai contInuo e a inovacão, fornentando a motivação intrInseca e o comprornetirnento

de todos os trabaihadores e coiaboradores.

Implementar práticas colaborativas e relacionais positivas, que promovam a sinergia

entre diferentes areas e competèncias, potencializando a criatividade e a resoluçao de

probiernas compiexos.

Esta abordagern, promotora de urna cuitura organizacional centrada nas pessoas, assente em processos

coiaborativos e tecnologicarnente desenvoividos, permitirá que o PSantarérn se posicione como uma

instituicão dinârnica, preparada para responder aos desafios atuais e futuros.

Para o cumprirnento deste eixo de intervenção, definiram-se 4 objetivos estratégicos que devern

orientar as medidas a impiementar nos próximos 4 anos, sendo eies:

OE 14: Melhorar a quahficacäo e as competências do corpo docente

Medidas:

57. Continuar a reforcar o nimero de docentes doutorados no rnapa de pessoal, através de:

a) Promoção da abertura de novos concursos para acesso e progressão na carreira, nos

termos dos Estatutos da Carreira Docente do Ensino Superior Politécnico, do RilES e dos

Estatutos do iPSantarérn, priorizando areas estratégicas e de maior necessidade

institucionai.

b) Criacão de condicöes de faciiitacäo e apolo a conciusão de doutorarnentos para docentes

de carreira, de forma equitativa e na medida das possibilidades da instituição.

c) Estabelecimento de parcerias corn universidades nacionais e estrangeiras para o

desenvoivimento de programas de doutorarnento para docentes de carreira.

58. Desenvolver competéncias digitais e de inovação pedagógica do corpo docente, através de:

a) impiementacao de urn piano de formaçäo e quaiificacão abrangente e contInuo para os

Página 43



docentes, que inclua módulos sobre competências digitais, metodologias ativas de ensino
aprendizagem e inovacão pedagógica.

b) Promoço de workshops e seminários regulares sobre tecnologias educativas emergentes
e metodologias de ensino inovadoras, corn foco na aplicacão prática em contextos de sala
de aula e ambientes virtuais de aprendizagem.

c) Criaço de urn programa de mentoria para novos docentes, focado na adocão de práticas
pedagogicas inovadoras e na integracão eficaz de tecnologias digitais no processo de
ensino-aprendizagem.

d) Estabelecimento de cornunidades de prática entre docentes, para partliha de experiências,
recursos e boas práticas na utilizacão de tecnologias educativas e metodologias inovadoras.

e) Criacão de urn repositório digital de recursos pedagógicos inovadores, desenvolvidos pelos
docentes, para promover a partilha de conhecimentos e a colaboração interdisciplinar.

OE 15 Melhorar a qualificacao e as competências do corpo näo docente

Medidas:

59. Valorizar e reforcar o quadro do pessoal técnico do IPSantarérn, através de:

a) Reforco do quadro do pessoal técnico, alinhado corn o crescimento da atividade
operacional da instituicão e de novas areas de atuacão, garantindo uma distribuicão
equilibrada de recursos humanos.

b) Implementacão de polIticas de recrutamento e selecão comuns, transparentes e baseadas
em competências, assegurando a atracâo de talentos qualificados e a diversidade de perfis.

c) Abertura regular de concursos de progressão na carreira, fundamentados em critérios
objetivos de mérito e desempenho, prornovendo o desenvolvimento profissional contInuo.

d) Adocão de uma abordagem por processos na gestão de pessoas, focada na otirnização de
fluxos de trabaiho, clarificação de responsabilidades e meihoria continua do desempenho
individual e coletivo.

e) Implementacão de urn sistema de avaliacão de desempenho justo e transparente, alinhado
corn os objetivos estratégicos da instituição, que promova o reconhecimento e a
valorizacâo do rnérito.

f) Criacão de oportunidades de mobilidade interna e rotacão de funcáes, permitindo a
aquisição de novas experiências e competências e, consequentemente, o enriquecimento
profissional dos colaboradores.

60. Desenvolver urn programa abrangente de formacão continua, através de:
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a) Elaboracão de urn piano estratégico de formacão e qualificação para a década, corn foco

em competências digitais e outras cornpetências-chave para o futuro, alinhado corn os

objetivos estratégicos da instituicão e as tendéncias gerais, entretanto ernergentes.

b) Realizacão de diagnósticos regulares e sistemáticos de necessidades de formação, utilizando

métodos diversificados como inquéritos, entrevistas e análise de desempenho, para

identificar lacunas de competências a suprir e areas prioritárias de desenvolvimento.

c) Reforço das competências multilinguIsticas do pessoal não docente, através da

disponibilizacão de cursos de lInguas estrangeiras, adaptados as necessidades especificas

das respetivas funcöes, corn nIveis progressivos de aprendizagem.

d) Estabelecimento de parcerias corn instituicâes especializadas em areas de formacão

certificada, relacionadas corn as funcôes reaiizadas no âmbito dos servicos.

6 I. Prornover o bem-estar e a conciliacão entre a vida profissional e pessoal, através de:

a) Implementacão, sempre que possIvei, de medidas de flexibilidade laboral,

b) Criacão de programas abrangentes de apoio ao bern-estar fIsico e mental, englobando

serviços de aconseihamento psicológico, programas de gestão de stress, aulas de

mindfulness, ginástica laboral e incentivos para a prática de atividade fisica.

c) Desenvolvimento de iniciativas que promovam urn arnbiente de trabaiho acoihedor,

colaborativo e inciusivo, como espacos de trabaiho compartilhados, eventos de team

building e grupos de interesse.

d) implementacão de poilticas de desconexão digital e respeito pelos perlodos de descanso,

garantindo o equilibrio entre as exigéncias profissionais e a vida pessoal dos colaboradores.

e) Realizacão de inquéritos regulares para avaliar o grau de satisfacão e bern-estar, utilizando

os resultados para implementar rnelhorias contInuas e aiteraçães nas polIticas de

conciliacão trabaiho-vida pessoal.

62. Implernentar urn sistema de gestão de desempenho e reconhecirnento do mérito, através de:

a) Definicão de objetivos ciaros, rnensuráveis e alinhados corn a estratégia institucional para

cada função, envolvendo os colaboradores no processo de estabelecimento de metas

individuais e de equipa.

b) Realizacão de avaiiacöes de desempenho generalizadas e regulares, corn feedback

construtivo e bidirecional, incluindo autoavaliacão, avaliação por pares e avaliacão pela

chefia, promovendo urn diálogo contInuo sobre o desenvoivirnento profissional.

c) Impiernentacâo de pianos de desenvoivirnento individual consensualizados, e baseados nos

resultados das avaliacâes de desempenho, para promover a rnelhoria continua e o
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crescimento profissional dos colaboradores.

d) Revisão e ajuste periódico do sistema de gestão de desempenho, corn base no feedback
dos colaboradores e nas necessidades dinâmicas da inst[tuicão, para garantir a sua eficácia
e relevãncia contInuas.

OE I 6:Atrair investigadores de referenda para a rede de investgacäo e inovaçäo
do IPSantarém

Medidas:

63. Aumentar o nümero de investigadores de referenda a colaborar em atividades de investigacão e
na prestacão de serviços, através de:

a) Desenvolvimento de programas de investigacão colaborativa de nIvel nacional e
internacional, entre outros, realizados, designadamente no âmbito da Universidade
Europeia ACE2-EU, focando em areas estratégicas e desafios societais relevantes.

b) Criação de urn quadra próprio, operacional em 2025, para a carreira de investigador, e
abertura de concursos para a carreira de investigador, alinhados corn as areas de
especializacão dos centros de investigacão e corn os perfis aprovados na candidatura a FCT
Tenure, garantindo condicöes competitivas e atrativas.

c) Estabelecimento de protocolos de mobilidade para investigadores, corn instituiçöes
estrangeiras de prestigio e implementacão de urn programa destinado a investigadores
visitantes, prornovendo intercâmbios quer de curta, quer de longa duração.

64. Melhorar as condiçöes de acoihimento e integracão de investigadores internacionais, através de:

a) Criacão de urn nücleo de apoio dedicado a investigadores internacionais, oferecendo
assisténcia personalizada em questôes administrativas, logIsticas e de integracäo
sociocultural.

b) Oferta de cursos de lingua e cultura portuguesa, para investigadores estrangeiros,
facilitando deste rnodo a sua adaptacao e integracão nas comunidades académica e local.

c) Desenvolvirnento de urn prograrna de apadrinhamento de novas investigadores
internacionais, envolvendo investigadores seniores no processo de orientação e suporte.

d) Criacão de urn prograrna de bolsas para investigadores internacionais de pós
doutoramento, corn duracão e financiamento atrativos.
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OE 17: Desenvolver o sentimento de pertenca e meihorar as processos de
comunicaçäo interna e externa

Medidas:

65. Reforcar o sentirnento de pertenca institucional através da interiorização da Missão,Visão eValores,

mediante:

a) Implernentacão de urn rnanual de acoihimento abrangente para pessoal docente e não

docente, que inclua não apenas informacâes práticas, mas também urna apresentacão

detalhada da histària, cultura e valores institucionais do IPSantarém.

b) Desenvolvimento de urn prograrna de integracão estruturado para novos colaboradores,

incluindo sessöes de orientacão, mentoria por pares e oportunidades de networking, corn

colegas de diferentes departamentos e unidades orgânicas.

c) Realizacão regular de atividades de team building e eventos de integracão, adaptados as

diferentes areas e nIveis hierárquicos, prornovendo a colaboracão interdepartamental e o

alinhamento corn os objetivos estratégicos da instituicão.

d) Dinamizacao de eventos internos onde colaboradores de longa data possarn partilhar

experiências e conhecimentos que exemplificuern a Missão,Visão eValores do IPSantarém

na prática, reforcando a cultura institucional junto dos novos membros.

66. Melhorar a cornunicacão interna e a partilha de conhecimento, através de:

a) Implementacão de pianos de forrnação gerais e setoriais, focados em competéncias

relacionais e cornunicacionais, incluindo workshops práticos sobre comunicacão eficaz,

gestão de conflitos e inteligéncia emocional.

b) Organizacão de eventos interdisciplinares como fóruns de inovacão, serninários temáticos

e sessâes de brainstorming colaborativo e transversais as diferentes areas para prornover a

troca de conhecirnentos.

c) Criacão de urna plataforrna digital para divulgacão de atividades internas, incorporando

funcionalidades interativas como fóruns de discussão.

d) Desenvolvimento de urna estratégia de storytelling institucional, corn testernunhos de

mernbros da cornunidade académica, incluindo a producão de videos, podcasts e artigos

que destaquern experiências inspiradoras e boas práticas.

67. Sirnplificar processos e desmaterializar circuitos, rnediante:

a) Aposta ern tecnologias que facilitem a transicão digital, incluindo sistemas de workflow

automatizados, assinaturas digitais e ferrarnentas de colaboração ern nuvern.

b) Mapearnento e reengenharia de processos administrativos para identificar e corrigir

neficiências.
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c) Continuação do desenvolvimento do sistema de gestão documental, possibilitando a
circulacão da informacão e documentacão de forma integrada entre todas as estruturas do
I nstituto.

d) lmplementacão de dashboards interativos para monitorizar em tempo real o desempenho
dos processos-chave.

e) Disponibilizacâo de formacão regular a todos os colaboradores sobre as plataformas em
uso, para uma utilização mais efetiva e eficaz das mesmas.

f) Implementar as oportunidades de otimizacão, identificadas pelos grupos de melhoria
continua, ao nivel dos principals processos no âmbito do Sistema Interno de Garantia da
Qualidade.

68. Fortalecer a comunicacão externa e a imagem institucional, através de:

a) Desenvolvimento de uma estratégia de comunicação digital multicanal, incluindo a
otimização do website institucional, presenca ativa nas redes socials, e a producão regular
de conteüdo relevantes para diferentes piblicos-alvo.

b) Criacão de programas de embaixadores institucionais (alunos, Alumni, docentes),
fornecendo-Ihes recursos e incentivos para representar eficazmente a instituição em
diversos contextos, partilhar experiências positivas e promover os valores do IPSantarém.

c) Organizaco de eventos de portas abertas a comunidade, incluindo feiras de cléncia cidadã
e outras iniciativas culturais e desportivas em parceria corn organizacöes locais.

d) lmplementacão de uma estratégia de relacöes püblicas proativa, incluindo a producao
regular de comunicados de irnprensa, sobre atividades relevantes e seus impactos na
cornunidade.

e) Desenvolvimento de uma série de webinars e podcasts focados em temas relevantes para
o püblico em geral, destacando a expertise dos docentes e investigadores do IPSantarém.
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EIXO DE AcAo 5- SUSTENTABI Li DADE

Integrar os princIpios do sustentabilidade em todas as dimensöes do atividade do

lnstituicão, alinhando-a corn as melhores praticas de responsabilidade social e de

inclusão, de lorma a promover a boa governcicäo, a sustentabilidade financeira e a

meihoria continua do qua!idade, visando a excelêncio e o desenvolvirnento sustentável

do instituicão e do comunidade envolvente.

0 Politécnico de Santarém reconhece a importância de integrar os princIpios da sustentabilidade em

todas as suas areas de missão e desenvolvimento organizacional. A sustentabilidade, compreendida,

principalmente, nas suas dirnensöes ambiental, social e econórnica, estabelece-se desta forma corno um

eixo fundamental da estratégia institucional.

Além de promover o alinharnento do IPSantarém corn os mais elevados padrâes e boas práticas

internacionais ao nIvel da sustentabilidade, este compromisso inclui tarnbém o desIgnio de formar

cidadãos e profissionais rnais conscientes e proativos na construcão de urn futuro mais sustentável e

equitativo.

Pretende-se, assim:

Responsabilidade social e inclusäo: Prornover uma cultura institucional que

valorize ativarnente a diversidade, a equidade e a impacto positivo na comunidade,

implernentando polIticas e práticas que assegurem a inclusão de todos os indivIduos e

gru pos, particularmente os mais vulneráveis ou sub-representados.

Sustentabilidade ambiental: Implementar práticas e polIticas abrangentes que

minimizern o impacto ambiental, promovam a consciência ecolégica na comunidade

acadérnica e integrern os princIpios de sustentabilidade em todas as Operacöes,

currIculos, candidaturas e projetos de investigacäo que decorrarn na instituicão.

Apoio social: Desenvolver e rnanter urn sisterna robusto e eficaz que garanta suporte

aos estudantes, além de assegurar a igualdade de oportunidades e contribuir para a

sucesso académico, a par de reforçar a atencão dada as necessidades holisticas dos

alunos, incluindo o seu bern-estar mental, fIsico e social.

Promocão da qualidade e da excelência: Fomentar urna cultura de rnelhoria

continua e inovacão, em todos os aspetos da atividade institucional, estabelecendo

padröes elevados de desempenho, incentivando a criatividade e a experirnentacão, e

reconhecendo e recompensando a excelência em todas as areas de atuação.

Governacão ética e transparente: Adotar e melhorar, continuamente, práticas de
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gestão transparentes, éticas e participativas, que promovam a confianca, o envolvimento
e a responsabilizaco de todas as partes interessadas, garantindo uma tomada de
decisão inclusiva e baseada em evidências e no estudo das melhores praticas.

Através destas iniciativas, o IPSantarém visa consolidar e fortalecer a sua posicão como uma instituicão
de referência, profundamente corn prornetida com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
das Nacöes Unidas.

A implementaco deste eixo requer o envolvimento alargado e ativo de toda a cornunidade acadérnica
- estudantes, docentes, investigadores e pessoal não docente - bern como uma colaboraco estreita
corn parceiros externos, principalmente os considerados mais significativos. Especificamente:

Estudantes: quer enquanto beneficiários diretos, quer enquanto cocriadores ativos em

diferentes iniciativas, fornecendo regularmente feedback e participando em projetos.

Docentes e investigadores: terão urn papel fundamental e decisivo no desenvolvimento de

iniciativas educativas e colaborativas, alinhadas corn os ODS.

Pessoal não docente: será essencial para implernentar mudancas operacionais e
adrninistrativas que suportern, ampliern e intensifiquern as iniciativas de sustentabilidade.

Parceiros externos, incluindo empresas, organizacöes da sociedade civil e

autoridades locals: serão envolvidos através de parcerias estratégicas, projetos colaborativos

e participacão em órgos consultivos.

Para facilitar este designio, através do gabinete de responsabilidade social, serão criados mecanismos

de participacão corno fóruns regulares, plataformas de colaboraço e prograrnas de embaixadores de

sustentabilidade em cada unidade orgnica.

Para o cumprimento deste eixo de intervenção, definiram-se 3 objetivos estratégicos que devem
orientar as medidas a implementar nos próximos 4 anos, sendo eles:

OE I 8:Alinliar as práticas de responsabilidade social, ambiental e de inclusäo corn os
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

Medidas:

69. Sensibilizar e mobilizar a comunidade académica para os desafios da sustentabilidade, através de:

a) Estabelecimento de parcerias estratégicas corn ernpresas do ecossistema, autarquias,
associacöes estudantis e outras organizacöes relevantes para desenvolver e implementar
iniciativas conjuntas de sustentabilidade corn irnpacto local e regional.

b) lmplementacao de infraestruturas e solucöes sustentáveis nos diversos campus, incluindo
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estaçöes de carregamento para veiculos elétricos, espacos para parqueamento de bicicletas

e trotinetes elétricas e sistemas de gestão inteligente de energia e água.

c) Definição, disseminação e implementacão de urna polItica/estratégia abrangente que vise a

sustentabilidade ambiental, alinhada corn os ODS e as metas europeias para neutralidade

carbónica.

d) Prornocão de campanhas de conscienciaiização, atividades de forrnacão e realizacão de

palestras e outros eventos cientIficos, sobre práticas sustentáveis, alteraçöes clirnáticas e

economia circular, envolvendo ativamente estudantes, docentes, investigadores e

funcionários.

e) lrnplernentacão de urn sisterna de monitorização, em tempo real. dos consumos de energia

e de água, associado a urn piano de acão para red ucão desses consumos e promoco do

aurnento da eficiência energética, seja nos edifIcios, seja nas demais infraestruturas dos

campus.

f) Aurnento significativo da producão de energia renovável, através da instalação de sistemas

fotovoltaicos, aproveitamento de biomassa e outras tecnologias limpas, corn o objetivo de

alcançar a autossuficiência energética a médio prazo.

g) Criaco de urn “Laboratório Vivo de Sustentabilidade”, onde novas tecnologias e práticas

sustentáveis possam ser testadas, demonstradas e integradas nas atividades de ensino e

i nvestigacão.

h) Desenvolvimento de urn programa de voluntariado ambiental e de urn sistema de

incentivos para promover comportamentos sustentáveis entre a comunidade académica.

70. Contribuir para a responsabilidade social junto da comunidade, através de:

a) lntegracão de iniciativas de ligacao comunidade nos ciclos de estudo que considerem uma

aprendizagem baseada na realização de tarefas de serviço comunitário.

b) Consolidacão, expansão e diversificacão da rede de voluntariado Politécnico de

Santarém+”, aurnentando e diversificando o nmero de participantes e as areas de

intervencão.

c) Manutencão da distinção do IPSantarém corno Marca “Entidade Empregadora Inclusiva” do

IEFR consolidando e implementando novas práticas de inclusão e diversidade no arnbiente

de trabalho.

d) EstIrnulo e apoio ativo a participaco da comunidade académica em projetos de inovação

e inclusão social corn impacto comunitário, através de incentivos e reconhecimento

académico.

e) Promoção e cocriação de projetos culturais, envolvendo entidades locais e regionais, que

fortalecam lacos corn a comunidade e enriquecam a vida cultural da região.
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f) Desenvolvimento e implementacão de programas de apoio a grupos sub-representados ou
desfavorecidos, visando aurnentar o acesso, combater o abandono e aurnentar o sucesso
académico destes grupos.

g) Criacão de urn observatório de responsabilidade social que rnonitorize, avalie e reporte o
impacto das iniciativas neste dornInio, desenvolvidas pelo do IPSantarém na comunidade.

h) Estabelecirnento de parcerias estratégicas corn organizacôes sociais e ernpresas para
arnpliar o alcance e o irnpacto das iniciativas de responsabilidade social desenvolvidas pelo
I PSantarérn.

71. Promover a inclusão e a diversidade no arnbiente académico, através de:

a) Irnplernentacão de polIticas e práticas de inclusão social, abrangentes em todos os
docurnentos institucionais e processos operacionais, assegurando urna abordagem
transversal a inclusão ern toda a instituicão.

b) Desenvolvirnento e oferta de urn programa contInuo de forrnação e sensibilização sobre
educação inclusiva, diversidade e equidade, para toda a comunidade académica, incluindo
estudantes, docentes, investigadores e pessoal não docente.

c) Realizacão de uma avaliacão técnica as condicães de acessibilidade nos campus e
subsequente implementacão de medidas para rnitigar as disfunçôes e promover a plena
acessibilidade fIsica e digital ern todas as instalaçöes, plataforrnas e recursos educativos do
IPSantarém.

d) Criacão de urn servico de Apoio a lnclusão e Diversidade, dotado de recursos e pessoal
especializado, para aumentar o nivel de suporte personalizado a estudantes corn
necessidades especIficas e prornover uma cultura inclusiva em todos os campus do
Instituto.

e) Desenvolvirnento de urn prograrna alargado de bolsas, e apoios especIficos para estudantes
de grupos sub-representados, incluindo, se possIvel apoio financeiro e, fundarnentalmente,
acompanhamento académico.

f) Estabelecirnento de parcerias estratégicas com organizacöes promotoras de inclusão e
diversidade, para enriquecer as práticas institucionais e proporcionar oportunidades
adicionais aos estudantes.

g) lmplernentacão de urn sistema de monitorização e avaliacão regular das iniciativas de
inclusão e diversidade, com indicadores claros e rnensuráveis de desernpenho e
mecanismos de feedback da cornunidade acadérnica.

72. lrnplernentar práticas de gestão sustentável e responsável, através de:

a) Adocäo e integracão de práticas alinhadas corn as normas de Gestão da Responsabilidade
Social (SGRS) e de Certificação Arnbiental (ISO 14001:2015), adaptando-as as
especificidades do contexto académico e prornovendo urna cultura organizacional
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orientada para a sustentabilidade.

b) Aprofundamento e otimizacão da implementaco de urn sistema de contabilidade analItica

e de apoio a gestão sustentável, permitindo uma análise detalhada dos custos e benefIcios

das iniciativas de sustentabilidade levadas a cabo e facilitando a tomada de decisöes

info rmad as.

c) Desenvolvimento e implementacão de urn sistema abrangente de avaliação da satisfacão

dos utentes internos e externos, utilizando metodologias diversificadas (inquéritos, focus

groups, entrevistas) e garantindo o feedback contInuo para meihoria dos servicos.

d) Nomeacao da Comissão de Etica do IPSantarém para a consolidação, monitorizacão

continua e atualizacao regular do processo de implementacão do Código de Etica e de

Conduta do lnstituto, assegurando a sua relevância e eficácia através da de mecanismos de

feedback.

e) Reforco e atualização constante de urna polItica de seguranca da informacão e de protecão

de dados pessoais, em conformidade corn as mais recentes regulamentacôes e melhores

práticas internacionais.

f) Desenvolvimento e implementacão de urn sisterna de arquivo digital consistente e seguro,

que garanta não so a preservacão legal e sustentável dos documentos do lnstituto, mas

também facilite o acesso e a gestâo eficiente da informacão, em conformidade corn as

normas arquivIsticas e de preservacão digital.

OE 19: Concretizar urn serviço de acão social escolar oportuno, eficaz e de referência

Medidas:

73. Melhorar a eficácia e abrangência dos servicos de acão social, através de:

a) Melhoria continua da qualidade das infraestruturas de apoio, iricluindo a renovacão e

rnodernizacão de cantinas, salas de estudo e residências, bern como a criacão de espacos

rnultifuncionais que promovam o bem-estar e a interacão social.

b) Diversificacão e ampliacão dos apoios de mecenato para bolsas e programas sociais,

estabelecendo parcerias estratégicas corn empresas, Alumni e outras entidades para

aumentar os recursos disponiveis para apoio aos estudantes.

c) Desenvolvimento e promocão do desporto universitário e dos respetivos valores,

incentivando a participacão de todos os estudantes, independentemente de suas

capacidades fIsicas.

d) lmplementacao de uma Unidades de Apoio ao Alto Rendirnento no Ensino Superior

(UAARES), corn o objetivo de facilitar a conciliacão entre a carreira desportiva e académica

dos estudantes-atletas de alto rendirnento, proporcionando acompanharnento

personalizado e condiçöes adequadas para o sucesso em ambas as vertentes.
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e) lmplementacão de programas “campus saudável”, focados no bem-estar fIsico e mental da
comunidade académica, incluindo iniciativas de promocão da saüde, aconselharnento
psicológico, workshops de gestão de stress e atividades de mindfulness.

f) Criacão de um sistema de monitorizacão e avaliacão continua da qualidade e eficácia dos
servicos de acão social, incorporando feedback regular dos estudantes e ajustando os
servicos de acordo com as necessidades.

74. Garantir o acesso e o percurso dos estudantes no ensino superior, através de:

a) Reforço e diversificação do sisterna de apoios sociais para prevenir o abandono por razöes
financeiras, incluindo bolsas de estudo, auxIlios de emergência, e apoios para alojamento e
alimentacão, adaptados as necessidades especIficas dos estudantes.

b) Alargamento e agilizacão do fundo de emergência para situacöes de caréncia económica
imprevista, com processos de avaliacão e atribuicão rápidos e flexIveis, garantindo uma
resposta eficaz a crises financeiras inesperadas dos estudantes.

c) Desenvolvimento, em articulação com o Gabinete de Empregabilidade, de parcerias
estratégicas com entidades locais, empresas e instituiçâes, para oferecer um programa
abrangente de estágios remunerados e outras oportunidades de trabalho part-time aos
estudantes, alinhados corn as suas areas de estudo e horârios académicos.

75. Promover a saüde e o bem-estar da comunidade académica, através de:

a) lmplementacão de urn servico integrado de sai.’ide ocupacional nas instalacöes do Instituto,
incluindo avaliacöes periódicas de saüde, programas de prevencão de doencas proflssionais
e promocão de ambientes de trabalho saudáveis.

b) Reforco e expansão dos servicos de apoio psicológico e de saüde mental, incluindo
aconseihamento individual, terapias de grupo,workshops sobre gestão de stress e ansiedade.

c) Estabelecimento de parcerias estratégicas corn servicos de satide locais para facilitar o
acesso a cuidados medicos especializados, incluindo consultas prioritárias, rastreios de
saüde e programas de vacinação para a comunidade académica.

d) Aumento de espacos nos campus, destinados a promover o bern-estar fIsico e mental,
tirando partido das areas verdes já existentes e criando espacos para suplementares para
convIvio, realização de atividades fIsicas, descanso e lazer.

e) Organizacao de eventos e atividades regulares que promovam estilos de vida saudáveis,
como feiras de saüde, desafios de bern-estar, aulas de fitness, workshops de nutrição e
programas de cessação tabágica.

f) Desenvolvimento de urna plataforrna digital de saüde e bern-estar, oferecendo recursos
online, rnonitorizacão de saide pessoal e acesso a serviços de telemedicina para toda a
cornunidade académica.
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OE 20: Dotar o IPSantarém de infraestruturas modernas e diferenciadoras

Medidas:

76. Impiementar urn Sistema Integrado de Gestão de lnstalaçöes:

a) Estabelecer uma equipa centralizada de gestão de instaiacâes para todas as Unidades

Orgânicas, responsável pela coordenacâo e supervisão das atividades de manutencão e

desenvolvimento de infraestruturas ern todo o Instituto.

b) Desenvoiver e impiementar urn piano abrangente de rnanutenção preventiva e corretiva,

incluindo inspecôes regulares, cronogramas de rnanutencão e procedimentos de resposta

rápida para problemas ernergentes.

c) Adotar urn sistema de gestão de manutençäo inforrnatizado para rastrear, priorizar e

otimizar as operacöes de manutencão, permitindo urna gestão eficiente dos recursos e uma

rneihor tomada de decisöes baseada em dados.

d) Implementar urn programa de forrnacão continua para a equipa de gestão de instaiacöes,

garantindo que se rnantêrn atualizados corn as meihores práticas e tecnologias emergentes

na area.

e) Estabeiecer processos de comunicação eficazes entre a equipa de gestão de instalacöes e

a direcão das diferentes Unidades Orgânicas, para garantir uma resposta atuante e rápida

as necessidades especificas de cada unidade.

77. Renovar e construir novas infraestruturas:

a) Conciuir os projetos de construcão em curso: Polo de Pós-Graduaçôes (Campus Andaluz,

ESGT Santarém); Residências de Estudantes (ESE e ESA); Laboratório Experimental de

Saüde (ESS), assegurando o cumprirnento dos prazos e orçamentos estabeiecidos.

b) Priorizar a eficiência energética em todas as renovacöes e novas construcöes,

incorporando tecnologias e materials sustentáveis, com isolamento térrnico avancado,

sistemas de iiurninação LED e aproveitamento de luz naturai.

c) Impiernentar tecnoiogias inteligentes para monitorizacão e gestão de energia, incluindo

sensores de ocupacão e painéls soiares, corn vista a reducão do consurno energético e a

pegada de carbono do Instituto.

d) Desenvoiver, em consonância corn a direção das Unidades Orgânicas, urn piano de longo

prazo para o investimento e criação de infraestruturas, aiinhado corn as projecOes de

crescimento e as necessidades futuras no ârnbito do ensino e investigacão.

78. Otimizar a utilização do espaco:

a) Avaliar a utiiização dos espacos em todas as instalacOes do IPSantarém, utiiizando

tecnologias avancadas de monitorizacão e anáiise de dados para obter inforrnacão precisa

Pagina 55



sobre pad râes de ocupacão e eficiência de USC.

b) Desenvoiver urn piano de otirnizacão de espaco, baseado nos dados de utilizacao
recoihidos, considerando as necessidades atuais e futuras de cada Unidade Orgânica.

c) Construir urna bateria alargada de indicadores-chave de desempenho para a gestão de
instalacöes, abrangendo areas corno eficiência energética, taxa de ocupacão, satisfacão dos
utilizadores e custos operacionais, corn revisão e ajuste periódicos.

d) Criar espacos flexiveis e muitifuncionais, que possarn ser facilrnente adaptados e reciclados
para diferentes usos, incorporando rnobiliário modular, tecnologias de ponta e sistemas de
reserva inteligentes.

e) Irnplernentar urn sisterna de gestão de espacos baseado ern software, perrnitindo urna
alocação dinârnica e eficiente de salas e recursos, bern corno a recoiha continua de dados
para inforrnar futuras decisâes de planearnento e investirnento.

f) Desenvolver diretrizes e poiiticas institucionais para prornover urna cuitura de utilizacão
eficiente do espaco entre toda a cornunidade acadérnica, incluindo a adocão de práticas de
trabaiho flexiveis.

79. Irnpiementar urn Sisterna Integrado de Gestão Estratégica, através de:

a) Continuação do desenvolvimento e impiementacão do balanced scorecard institucional,
alinhado corn o piano estratégico 2030, integrando indicadores que perrnitarn analisar o
desempenho global da instituicão.

b) Definição e rnonitorização regular de indicadores-chave de desempenho para cada objetivo
estratégico, estabeiecendo metas arnbiciosas, mas realistas, e rnecanisrnos eficientes de
recoiha de dados.

c) Reaiizacão de reuniöes periódicas de acompanharnento da execucão do Piano Estratégico,
envolvendo representantes de todas as Unidades Orgânicas e stakeholders relevantes.

d) irnplernentacão de urna piataforma digital de gestão estratégica para facilitar a recoiha,
anáiise e visuaiizacão de dados em tempo real.

80. Prornover urna cultura de exceiência e meihoria continua e, através de:

a) implernentacao de urn sistema de gestão da quaiidade certificado, alinhado corn normas
internacionais reievantes para 0 ensino superior.

b) Realização de autoavaliacöes reguiares e periódicas utiiizando rnodeios de excelência (ex:
EFQM), corn envoivirnento ativo de toda a cornunidade acadérnica.

c) Criacão e capacitacão de grupos de meihoria continua em areas criticas, dotando-os de
rnetodologias e ferrarnentas de análise e identificacão de propostas de meihoria.
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d) Implementacão de urn sisterna integrado de gestao de ideias e sugestöes, prornovendo a

participacão de todos os rnernbros da cornunidade acadérnica na identificação de

oportunidades de meihoria.

8 I. Implementar urn sistema abrangente de controlo interno e gesto de riscos, através de:

a) Reforco e capacitacão do gabinece de controlo interno, dotando-o de recursos e

ferrarnentas tecnológicas avançadas para urna rnonitorização eficaz e continua das

operacöes institucionais.

b) Desenvolvirnento e implernentacão de urn prograrna de formação e sensibilizacão sobre

normas internas, e conformidade, dirigido a todos os niveis da organizacão, desde a gestão

de topo ate aos colaboradores de base.

c) Realização de auditorias internas e externas regulares, corn foco na eficiência operacional,

conformidade corn poilticas e procedirnentos internos, e identificação proativa de areas de

meihoria.

d) IrnpIementaco de urn sistema alargado de gestão de riscos que inclua a identificacão,

avaliacão e mitigacão continua de potenciais arneacas a integridade e eficácia operacional

da instituiço.
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3 NOTAS FINAlS

Ac concluir este prograrna de acão,gostaria de expressar a minha sincera gratidao a todos aqueles que
contribuIrarn para o seu desenvolvirnento e reafirmar o rneu compromisso inabalável corn a visão e
rnissão do IPSantarém para 2030.

Pessoalmente, cornprorneto-rne a liderar este processo de transforrnação corn energia, transparência
e deterrninação inabaláveis, de forma a garantir o sucesso do IPSantarém.

No entanto, gostaria de deixar claro. que o êxito e concretizacão deste programa de acão, enquanto
roteiro ambicioso e transformador, dependerá, sobretudo, do envolvirnento e da contribuicão de toda
a nossa cornunidade acadérnica, num diálogo aberto e contInuo, onde todas as opiniôes, sugestöes e
feedbacks serão essenciais para a adaptacao deste roteiro a uma realidade ern constante mudanca.

Reconheço que o percurso que ternos pela frente apresenta grandes desafios. No entanto acredito que
cada urn destes desafios traz consigo também grandes oportunidades de crescirnento. Tenharnos a
coragern e a sabedoria para as aproveitar.

J untos, ternos esta grande responsabilidade, e oportunidade, de moldar o futuro do IPSantarém.

Encarernos o futuro corn otirnismo e deterrninacão.

Santarém, 09 de outubro de 2024

o Candidato,

(joao Miguel Moutao)
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